
Recuperação judicial no
agro cai 20,7%; gestão
segue como desafio

Filipe Denki
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saldo mensal

Depois de experimentar recuo em agosto, a arrecadação em Goiás reagiu em setembro, retomando
o crescimento, mas numa variação comedida. A reação foi sustentada largamente pelo salto na
cobrança de impostos na energia, com influências dos combustíveis e comércio. Econômica 4

Arrecadação reage no mês de setembro, 
com crescimento de 43% no setor de energia

Sandro Mabel pretende regularizar
direitos de servidores municipais
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (UB), reabriu nesta segun-
da-feira (19) a Escola de Governo Darci Accorsi e lançou o edital
do programa E-Resolve, voltado à regularização de direitos fun-
cionais acumulados por servidores municipais. Cidades 11

Celina promete “choque de
gestão” e mudança no modelo
de licitações do Distrito Federal
A candidata à reeleição ao GDF, Celina Leão (PP), afirmou que pretende
promover um “choque de gestão” em uma eventual nova administração,
com mudanças no modelo de licitações, ampliação da governança digital
e fortalecimento da ouvidoria. As declarações foram dadas durante
agenda do programa GDF na Sua Porta, no Riacho Fundo I. Política 2

goiás tropeça
em casa e encerra
sequência positiva
O Goiás ficou no empate por 0 a
0 com o Náutico na Serrinha,
pela 34ª rodada da Série B. Diante
da torcida, o Esmeraldino não
conseguiu encostar na zona de
classificação da tabela. Esportes 8

História do Setor
Oeste marcada por
mudanças urbanas
Planejado como área de expan-
são de Goiânia, consolidou-se
como uma das regiões de maior
densidade populacional da Ca-
pital, reunindo edifícios residen-
ciais, clínicas, restaurantes, hotéis
e sedes institucionais. Cidades 9

O que uma maçã
por dia pode fazer
pela sua saúde?
A maçã costuma ser escolhida
pela praticidade. Cabe na bolsa,
não exige preparo e pode ser con-
sumida entre as atividades. Pode
beneficiar o coração, o intestino
e o controle do açúcar. Essência 14

Xadrez:Entorno do Distrito Fe-
deral quer espaço maior na
gestão Daniel Vilela
Política 2

Esplanada: O clima de ‘já ga-
nhou’ preocupa demais a ala
mais moderada do bolsonarismo 
Política 6

Livraria: “A máquina do golpe”
investiga as articulações que le-
varam à queda de João Goulart
Essência 14

Goiás concentra
70,6% de todas
as vinícolas do
Centro-Oeste
O mercado de vinhos vive au-
mento do consumo, crescimento
das importações e expansão de
estabelecimentos registrados em
algumas regiões. Em Goiás, houve
avanço da quantidade de viní-
colas, que passou de 11, em 2024,
para 12, em 2025. Negócios 17

Promessas de Lula
pressionam contas
públicas e desafiam
próximo governo
A cinco dias do domingo de votação no segundo turno das elei-
ções para o Palácio do Planalto, o presidente e candidato à ree-
leição Luiz Inácio Lula da Silva (PT) tem intensificado os anún-
cios de benefícios e de novas propostas para tentar garantir
mais um mandato. Até que ponto as medidas poderão ser man-
tidas sem pressionar ainda mais as contas públicas? Política 5

tLEia naS CoLunaS

Votação é adiada e
PEC da Segurança
fica para depois
do segundo turno
O presidente do Senado Federal,
Davi Alcolumbre, só deve pautar
a votação da PEC da Segurança
após o 2º turno das eleições. A
matéria ganhou um impasse entre
governo e oposição pela redução
da maioridade penal. Política 6

Divulgação

Thaís Muniz/O HOJE

Capital manterá cobrança da taxa do lixo
enquanto busca rever critérios de cálculo
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel, explicou como ficará a cobrança
da taxa de limpeza pública, conhecida como taxa do lixo, após uma de-
cisão judicial alterar os critérios utilizados pelo município. Cidades 11
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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens durante
o dia. À noite o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não chove.

s   34º C  
t  19º C

TRE-GO muda dois
locais de votação em
Goiás para o 2º turno
Política 6
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Jéssica Nascimento

A candidata à reeleição ao
Governo do Distrito Federal,
Celina Leão (PP), afirmou que
pretende promover um “cho-
que de gestão” em uma even-
tual nova administração, com
mudanças no modelo de lici-
tações, ampliação da gover-
nança digital e fortalecimento
da ouvidoria. As declarações
foram dadas durante agenda
do programa GDF na Sua Porta,
no Riacho Fundo I.

Segundo Celina, uma das
propostas é discutir com o Tri-
bunal de Contas do Distrito Fe-
deral (TCDF) um modelo de li-
citação em que as empresas
comprovem capacidade técni-
ca antes de avançarem para a
disputa pelo contrato. A ideia,
segundo a governadora, é evi-
tar que empresas apresentem
preços muito baixos, vençam
os certames e depois abando-
nem as obras por não conse-
guirem executá-las.

“Estamos montando um
grupo de trabalho para fazer
isso de forma diferente e ga-
rantir mais transparência.
Queremos que o preço ver-
dadeiro seja apresentado no
certame e que as empresas
tenham capacidade técnica
para executar a obra, evitando

que a população fique espe-
rando por serviços que não
são concluídos”, afirmou.

Celina citou como exemplo
o Hospital do Câncer, que, se-
gundo a chefe do Palácio do
Buriti, já passou por três ten-
tativas de licitação. Também
mencionou a obra da EPIG,
na qual o governo precisou
assumir a iluminação que se-
ria de responsabilidade da
empresa contratada.

“Às vezes, nas licitações,
uma empresa ganha por um
preço muito baixo e não con-
segue executar a obra. O que
estamos discutindo é uma for-
ma de evitar esse problema e
reduzir a necessidade de tantos
aditivos. É melhor fazer a obra
pelo preço que ela realmente
custa do que ter uma disputa
que leva o valor para baixo e,
depois, deixa a população es-
perando”, disse.

A candidata afirmou que,
ao assumir o governo, encon-
trou obras paralisadas ou aban-
donadas por empresas que não
conseguiram cumprir os con-
tratos. Nesses casos, segundo
Celina, o governo precisa re-
correr à mão de obra própria,
quando possível, ou realizar
uma nova licitação, o que pode
aumentar o tempo e o custo
de conclusão.

GDF na Sua Porta
Durante a agenda no Riacho

Fundo I, Celina também des-
tacou os resultados do progra-
ma GDF na Sua Porta, que reú-
ne diferentes órgãos do gover-
no em forças-tarefas de zela-
doria e obras nas regiões ad-
ministrativas.

A governadora afirmou
que o programa é planejado
a partir das principais de-
mandas apresentadas pela po-
pulação e identificadas pela
administração. No Riacho
Fundo I, a intervenção inclui
uma obra considerada uma
antiga reivindicação dos mo-

radores e deve beneficiar mais
de 50 mil pessoas.

“O GDF na Sua Porta apro-
xima muito o governo da po-
pulação. A gente chega com
os recursos reunidos em uma
força-tarefa para resolver os
problemas e fazer com que a
presença do Estado apareça
na cidade”, afirmou.

Celina também defendeu
que as intervenções de zela-
doria sejam acompanhadas
de acessibilidade. De acordo
com a candidata do PP, a orien-
tação para os projetos do go-
verno é que calçadas e demais
obras já sejam planejadas com

estruturas acessíveis, evitando
a necessidade de adaptações
posteriores.

A candidata citou ainda a
recuperação de áreas que an-
tes eram utilizadas como pon-
tos de descarte irregular de
lixo e afirmou que a manu-
tenção das cidades deve ser
permanente. “A cidade precisa
de manutenção constante.
Quando o programa voltar,
no ano seguinte, teremos ou-
tros problemas para resolver,
mas a ideia é não deixar que
uma demanda fique anos sem
atendimento”, disse. (Especial
para O HOJE) 

Ideia é evitar que empresas apresentem preços muito baixos, vençam 
os certames e depois abandonem as obras por não conseguirem executá-las

Candidata afirma que pretende ampliar
governança digital, fortalecer ouvidoria
e evitar obras paralisadas e aditivos

Celina promete “choque de gestão”
e mudar modelo de licitações do DF

Fernando Santos

É burrice brigar por políticos e
tem cada vez mais gente nisso

Se por conta da polarização política você brigou
com algum parente ou amigo, escreveu ofensas
num chat, deixou de seguir alguém, volte atrás en-
quanto é tempo. Reconcilie-se. Por um motivo: os
“caras” lá em cima não valem as encrencas que
você compra por eles aqui embaixo. Observe: com
quem estava o PL quando Lula chegou à Presidência
da República, em 2003? Com ele, na sua vice.
Depois, foram juntos, o partido e presidente, ao
fundo do poço com o Mensalão. Agora, são rivais.
Geraldo Alckmin fez o caminho inverso com Lula,
passou de seu inimigo mortal a seu vice.

No âmbito estadual, mesma coisa. Daniel Vilela
dizia horrores de Ronaldo Caiado. Virou seu vice.
Quando Marconi Perillo ganhou de Iris Rezende,
em 1998, tinha meia dúzia de companheiros na As-
sembleia. Quando tomou posse, já era sua a maioria.
Quando Caiado, em 2018, tinha oito deputados es-
taduais e o mesmo tanto de prefeitos. Neste ano,
seu candidato Daniel foi apoiado por 227 prefeitos
e mais de 500 candidatos a deputado.

Não caia nessa lorota. Esses todos levam
vida de reis, ao contrário do coitado que se
apaixona por alguma tese, ideologia, um partido
ou candidato. Repórteres de O HOJE já viram
centenas de rusgas em grupos de WhatsApp,
agressões verbais no meio da rua e porradaria
no trânsito ocasionadas pelo embate eleitoral.
Tudo inútil. Ninguém deixa de torcer para o
Vila e vai torcer para o Goiás, o mesmo com
Palmeiras x Corinthians, Fla x Flu. Se é uma in-
sanidade brigar por causa de futebol, que é
apaixonante, imagine se intrigar com familiares
e amigos para defender este ou aquele da polí-
tica...  (Especial para O HOJE)

Entorno do DF quer espaço
maior na gestão Daniel Vilela

Assim como ocorreu com Ronaldo Caiado (PSD) em suas
duas eleições, 2018 e 2022, o Entorno do Distrito Federal foi
essencial para a reeleição de Daniel Vilela (MDB) já no
primeiro turno. A região, com mais de 700 mil eleitores dis-
tribuídos em 22 municípios, deu uma vitória esmagadora ao
emedebista até sobre Marconi Perillo (PSDB), nome histori-
camente ligado à região, e que até ontem parecia senhor in-
questionável daquele eleitorado.

O problema é que, no governo Caiado, o Entorno recebeu
pouco em troca de tanto empenho nas urnas. Ganhou apenas
uma secretaria praticamente virtual, sem sede, que funcionava
dentro do escritório de representação do Governo de Goiás no
Distrito Federal. O arranjo, aliás, prejudicou o próprio titular
da pasta, Pábio Mossoró (MDB), que levou o cargo, mas não a
estrutura necessária para se eleger deputado estadual. Na
eleição deste ano, mais uma vez, a região não deixou dúvidas
sobre o próprio peso político e elegeu seis deputados estaduais:
Wilde Cambão (União Brasil), André do Premium (União Brasil),
Anderson Teodoro (PRD), Alessandro Moreira (PRD), Joscilene
do Mangão (Agir) e Keke da Vulkanic (Mobiliza). Uma aula de
representatividade que, segundo lideranças locais ouvidas pela
coluna, precisa ser recompensada.

A avaliação é que, como o Entorno não foi contemplado
com a vice-governadoria, apesar
do esforço de várias lideranças
para colocar o prefeito de
Luziânia, Diego Sorgatto
(União Brasil), na vaga, agora
a região espera que Daniel
vá além de uma secretaria de fa-
chada. Querem uma pasta com
orçamento, relevância e peso pro-
porcional ao tamanho eleitoral que
ajudaram a construir, tanto para
Vilela quanto para Caiado. 

Dr. Otávio...
... mostra que liderança política

não é só realizar uma boa gestão,
mas, sobretudo, ter a confiança da
população. Esse conceito pode ser
aferido pela maior votação propor-
cional dos candidatos que receberam
seu apoio. O prefeito de Cristalina,
Dr. Luis Otávio (MDB), ajudou a de-
putada eleita Ana Caroline Guimarães
(MDB), viúva do deputado Amilton
Filho, morto em um acidente, a ser a
mais votada em Cristalina.

Fiador dos votos
Não só ela, mas a maior votação no

Entorno de Gracinha Caiado (União
Brasil), Gustavo Gayer (PL), Ronaldo
Caiado (PSD) e Daniel Vilela (MDB) foi
em Cristalina. Para um discreto prefeito,
Dr. Otávio conquista o direito de ser
convidado a fazer parte da mesa de
negociações políticas no governo.

Federação à vista
Avante, PRD e Solidariedade avan-

çaram nas conversas para formar uma
federação. Em Goiás, a presidência do
bloco deverá ficar com Jorcelino Braga,
enquanto cada legenda manterá seu
próprio comando estadual: Thialu
Guiotti à frente do Avante, Lucas Calil
no comando do PRD e Denes Pereira
na liderança do Solidariedade. Um ca-
samento para garantir tempo de TV e
fundo partidário.

PSDB é Flávio
Consulta feita pelo PSDB Goiás junto

às próprias lideranças que levou ao
apoio a Flávio Bolsonaro (PL) deixou
pouca margem para dúvida. Das ou-
vidas sobre o rumo a seguir na eleição
presidencial, 32 defenderam apoio ao
candidato do PL. Apenas Matheus Ri-
beiro defendeu apoio à reeleição de
Lula (PT). Números que, no fim, só
confirmaram o que Gustavo Sebba,
presidente em exercício da sigla e res-
ponsável por conduzir a consulta, já
defendia antes mesmo de perguntar.

Cambão entra no jogo da Alego
A corrida pela disputa da presidência da Mesa Diretora da Alego

ganha mais um concorrente: Wilde Cambão (União Brasil). Nesta
segunda-feira (19), ele teve conversa com o governador Daniel
Vilela (MDB) e recebeu aval para articular apoios junto aos colegas.
Por ter muitos deputados no páreo, o governador espera que haja
um afunilamento entre os pretendentes e quem aglutinar maioria
terá o apoio do governador. Todos são da base do governo e aliados,
portanto, quem reunir maior capital de votos junto aos colegas terá
o apoio do governador, disse uma fonte à coluna.

“Sigo o que Daniel disser” – Resumo da resposta que o
prefeito de Valparaíso, Marcus Vinicius (MDB), deu à coluna
sobre o apoio à candidatura de Wilde Cambão (União Brasil)
pela disputa da Presidência da Mesa Diretora da Alego.

Renato Pizzutto/Band

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Recuperação judicial no agro cai
20,7%; gestão segue como desafio
Filipe Denki

O agronegócio brasileiro registrou 448 pedidos
de recuperação judicial entre abril e junho de
2026, uma redução de 20,7% em relação aos 565
registrados no mesmo período de 2025. Os dados
são da Serasa Experian e apontam uma diminuição
das solicitações de reestruturação financeira no
setor. Apesar do recuo, o cenário evidencia a im-
portância da organização empresarial, do plane-
jamento financeiro e da adoção de estratégias
para preservar a continuidade dos negócios.

A distribuição dos pedidos mostra que os de-
safios financeiros alcançam importantes polos do
agronegócio nacional. Mato Grosso liderou o ran-
king estadual, com 107 solicitações, equivalentes
a 23,9% do total. Goiás registrou 84 pedidos, cor-
respondentes a 18,8%, enquanto São Paulo conta-
bilizou 72, ou 16,1%.

A análise por perfil de solicitante também
revela diferenças relevantes. Os produtores
rurais pessoas físicas somaram 197 pedidos de
recuperação judicial, uma queda de 10,5% na
comparação anual. As empresas
rurais registraram 160 solicita-
ções, recuo de 34,2%, enquanto
as empresas da cadeia do agro-
negócio contabilizaram 91 pedi-
dos, redução de 10,8%.

Embora a diminuição seja um
sinal relevante, a recuperação da
saúde financeira das empresas
não pode ser avaliada apenas pela
variação dos pedidos de recupe-
ração judicial. A sustentabilidade
de um negócio depende de fatores
como estrutura de custos, capaci-
dade de geração de caixa, organi-
zação dos contratos, eficiência ope-
racional e qualidade das decisões
administrativas.

No agronegócio, esses elemen-
tos ganham importância adicional devido às par-
ticularidades do ciclo produtivo. As empresas pre-
cisam realizar investimentos antes de obter receitas,
lidar com oscilações nos preços das commodities
e administrar despesas relacionadas a insumos,
logística, armazenamento e mão de obra. Quando
o planejamento não acompanha essas variáveis,
o desequilíbrio financeiro pode comprometer o
funcionamento da operação.

A estruturação empresarial é uma ferramenta
importante para enfrentar esse cenário. Ela en-
volve a análise da organização do negócio, a de-
finição de responsabilidades, a revisão de pro-
cessos, o controle financeiro e a construção de
estratégias compatíveis com os objetivos da em-
presa. Mais do que organizar documentos ou
estabelecer procedimentos internos, trata-se de
criar condições para que as decisões sejam to-
madas com base em informações confiáveis e
em uma visão clara dos riscos.

Um dos principais pontos de atenção é a relação
entre endividamento e capacidade operacional.
A contratação de crédito pode financiar a expansão,
ampliar a produção e viabilizar investimentos es-
tratégicos. Entretanto, quando os compromissos
assumidos não são compatíveis com a geração de
caixa, a empresa pode enfrentar dificuldades para
pagar fornecedores, cumprir obrigações financeiras
e manter suas atividades.

Por isso, o diagnóstico empresarial precisa
considerar não apenas o volume das dívidas, mas
também as causas que levaram ao desequilíbrio.
É necessário avaliar a rentabilidade das operações,
identificar despesas que podem ser revistas, ana-
lisar contratos e verificar quais atividades efeti-
vamente contribuem para os resultados. Essa
visão permite distinguir dificuldades temporárias
de problemas estruturais que exigem mudanças

mais profundas.
Outro aspecto fundamental é a antecipação

dos riscos. Empresas que acompanham regular-
mente seus indicadores financeiros conseguem
identificar sinais de alerta, como redução das
margens, aumento dos custos, atrasos nos recebi-
mentos e dependência excessiva de empréstimos.
Com essas informações, torna-se possível ajustar
o planejamento, rever investimentos e negociar
obrigações antes que a situação comprometa a
continuidade do negócio.

Quando as dificuldades já estão instaladas, a
reestruturação empresarial pode envolver dife-
rentes medidas, como reorganização de processos,
revisão de despesas, renegociação de dívidas e
adequação do modelo de operação. A escolha das
medidas depende das características de cada em-
presa e precisa considerar sua capacidade de
gerar resultados após as mudanças. O objetivo é
estabelecer uma estrutura financeiramente viável,
e não apenas postergar compromissos.

A recuperação judicial também pode ser con-
siderada por empresas que atendam aos requisitos

legais e apresentem condições de
buscar a reorganização de suas
obrigações. O instrumento per-
mite, em situações específicas, a
negociação com credores por
meio de um plano de recuperação.
Contudo, sua utilização exige aná-
lise técnica, avaliação da viabili-
dade do negócio e compreensão
dos efeitos jurídicos e financeiros
envolvidos.

A decisão de recorrer à recu-
peração judicial não deve subs-
tituir o diagnóstico empresarial.
Antes de adotar esse caminho,
é importante compreender a
composição do passivo, as causas
do endividamento e as possibi-
lidades de reorganização das ati-

vidades. Uma empresa pode enfrentar dificul-
dades financeiras e ainda apresentar operações
viáveis, mas a continuidade depende de medidas
concretas e de um planejamento compatível
com sua realidade.

Os impactos das crises empresariais também
se estendem para além das organizações. No agro-
negócio, fornecedores, trabalhadores, transpor-
tadores e outros parceiros dependem do funcio-
namento das empresas que integram a cadeia
produtiva. Quando um negócio interrompe suas
atividades ou reduz significativamente sua capa-
cidade de operação, os efeitos podem alcançar di-
versos agentes econômicos.

A redução dos pedidos de recuperação judicial
no segundo trimestre de 2026 representa uma
mudança importante no indicador, mas não eli-
mina a necessidade de fortalecer a gestão empre-
sarial. O cenário reforça que a prevenção de crises
depende de acompanhamento financeiro, orga-
nização operacional e decisões estratégicas tomadas
com antecedência.

Em um setor marcado por riscos econômicos e
particularidades produtivas, empresas que conhe-
cem seus custos, monitoram seus resultados e man-
têm uma estrutura de gestão organizada estão
mais preparadas para
enfrentar períodos de
instabilidade. A estrutu-
ração empresarial, nesse
contexto, deve ser com-
preendida como parte
da estratégia de susten-
tabilidade do negócio,
contribuindo para uma
gestão mais eficiente e
para a preservação da
atividade econômica.

Filipe Denki é advogado
especialista em Direito Em-
presarial e reestruturação
empresarial

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pessoas

dentro das casas e apartamentos das cidades brasi-
leiras. Mais trágico saber que esses trabalhadores
estão próximos de nós, apenas separados por muros
e muitas vezes por uma parede apenas, o que se
torna mais difícil de se acredita que tal pessoa está
sendo vítima de um trabalho análogo à escravidão.
São no geral mulheres, que chegam nas casas de fa-
mílias “acolhidas” ainda crianças vindas de ambientes
carentes de tudo, na esperança de terem teto, comida
e frequentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
O PT está desesperado e
espalha outra Fake News
sobre o Bolsa Família”
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), senador e
candidato a presidente da República,
nesta segunda-feira (19), ao respon-
der a acusações e publicações de
apoiadores e da campanha do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
que apontam que, caso seja eleito, o
filho do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) iria acabar com o Bolsa Família.
“Flávio Bolsonaro mais uma vez pre-
cisa vir a público e gravar um vídeo
para restabelecer a verdade. O Bolsa
Família seguirá forte e com mais ga-
rantias para quem precisa”, rebateu a
campanha do presidenciável do PL.
Lula e Flávio se encontraram pela pri-
meira vez em um debate desde o iní-
cio da campanha, na noite de
domingo (18), encontro promovido
pela Band, na reta final do segundo
turno. O debate ficou marcado pelo
alto nível de acusações dos dois lados.

@g.ohoje
Vila nova e novorizontino empataram
em 2 a 2 neste domingo, no OBA, pela
34ª rodada da Série B. O Tigrão virou a
partida no segundo tempo, mas sofreu
o empate aos 53 minutos. Robson abriu
o placar para o novorizontino. Dodô e
André luís marcaram para o Vila, en-
quanto Christian Ortiz garantiu o em-
pate para os visitantes no último lance.
leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Clesia Lima (@clesia_alveslima)

@jornalohoje
A última semana do segundo turno
das eleições começa com movimenta-
ção intensa nas campanhas presiden-
ciais e na disputa pelo Governo do
Distrito Federal. O debate entre lula
(pT) e Flávio Bolsonaro (pl), realizado
na TV Bandeirantes, não apresentou
grandes novidades, mas deve repercu-
tir nas redes sociais por meio de cor-
tes e análises dos principais
momentos. leia a coluna Xadrez com-
pleta em ohoje.com. 

L

M

Arquivo/ABr

TERÇA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 2026

https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom


4 n ECONOMIA TERÇA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 2026

t

Depois de experimentar suave recuo
em agosto, a arrecadação bruta em Goiás
reagiu levemente em setembro, retomando
o crescimento na comparação com igual
período do ano passado, mas numa va-
riação real bastante comedida, depois de
descontada a inflação. A reação foi sus-
tentada largamente pelo salto na cobrança
de impostos no setor de energia, com in-
fluências positivas ainda dos combustíveis
e do comércio varejista. Esse comporta-
mento parece explicar, por exemplo, por-
que praticamente todo o avanço anotado
no mês concentrou-se na arrecadação do
Imposto sobre a Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS).

Na soma geral, a arrecadação total, antes
de descontados repasses e transferências
mandatórias às prefeituras goianas, atingiu
R$ 3,691 bilhões em setembro deste ano,
num acréscimo de R$ 41,289 milhões em
relação aos R$ 3,650 bilhões arrecadados
no mesmo mês de 2025, correspondendo a
uma variação de 1,13% acima da inflação.
As receitas geradas pela cobrança do ICMS
avançaram de R$ 2,754 bilhões para quase
R$ 2,902 bilhões, o que correspondeu a um
ganho de R$ 147,402 milhões. A participação
do imposto na arrecadação total, que já

era elevada, atingiu 78,6% em setembro
deste ano, o que se compara com 75,5%
em igual mês do ano passado.

Como mostram os dados da Secretaria
da Economia de Goiás, as receitas de todos
os demais impostos e tributos encolheram
11,85% naquela mesma comparação, bai-
xando de R$ 895,514 milhões para R$ 798,401
milhões. Esse desempenho foi marcado pelo
tombo de 48,85% em valores reais observado
para o grupo “outras receitas”, que desabou
de R$ 140,744 milhões para R$ 71,991 mi-
lhões, gerando perdas de R$ 68,753 milhões.

Perdas (quase) generalizadas
Linhas importantes de receitas igual-

mente sofreram baixas no mês passado,
com queda de 2,27% para o Imposto sobre
a Propriedade de Veículos Automotores
(IPVA), que saiu de R$ 455,731 milhões para
R$ 445,367 milhões; baixa de 1,12% para os
recursos recolhidos ao Fundo de Proteção
Social do Estado de Goiás (Protege Goiás),
recuando de R$ 164,514 milhões para R$
162,677 milhões; e redução de 25,13% para
o Imposto sobre a Transmissão Causa Mortis
e Doação (ITCD), que saiu de R$ 80,101 mi-
lhões para R$ 59,975 milhões, algo como R$
20,126 milhões a menos.

2 Ainda em setembro, a
principal influência veio do
setor de energia elétrica, que
gerou um ganho de arreca-
dação ao redor de R$ 68,475
milhões (quer dizer, mais do
que todo o ganho observado
para o total da arrecadação
bruta). As receitas naquele
setor subiram de R$ 160,549
milhões para R$ 229,024 mi-
lhões, num salto de 42,65%.
2 O segundo melhor resul-
tado mensal veio do varejo,
que teve a arrecadação am-
pliada de R$ 434,692 milhões
para R$ 462,289 milhões, em
alta de 6,58% (ou mais R$
28,597 milhões). A arrecada-
ção sobre combustíveis variou
2,18% e avançou de R$
841,432 milhões para R$
859,770 milhões, trazendo um
ganho de R$ 18,338 milhões.
2 Os dados mensais da se-
cretaria mostram reduções
de 2,11% no setor atacadista
(de R$ 562,043 milhões para
R$ 550,201 milhões), de 3,32%
na indústria (saindo de R$
676,642 milhões para R$
654,161 milhões) e recuo de
1,56% para “outras atividades
econômicas” (variando de R$
727,880 milhões para R$
716,532 milhões).
2 No acumulado entre ja-
neiro e setembro deste ano, a
arrecadação bruta somou R$
31,156 bilhões a valores de
setembro deste ano, variando
3,21% frente aos R$ 30,185
bilhões arrecadados nos pri-

meiros nove meses do ano
passado, produzindo um ga-
nho de R$ 970,228 milhões.
Na série mais recente da Se-
cretaria da Economia, iniciada
em 2018, a arrecadação bateu
novo recorde para o período.
2 Mais uma vez, o ICMS li-
derou a alta acumulada no
ano ao apresentar avanço
real de 7,38% frente aos nove
meses iniciais do ano passa-
do, saindo de R$ 23,755 bi-
lhões, algo como 78,70% da
arrecadação total, para R$
25,507 bilhões – um incre-
mento equivalente a R$ 1,752
bilhão. A fatia do ICMS na
receita bruta total alcançou
81,87% neste ano.
2 Olhando os tributos res-
tantes, houve uma perda de
R$ 782,055 milhões naquela
mesma comparação, dos
quais quase 68% (mais pre-
cisamente 67,76%) vieram do
grupo “outras receitas”, se-
guindo um padrão observado
de resto ao longo do exercício
fiscal em curso. A arrecada-
ção naquele setor despencou
de R$ 1,359 bilhão para R$
829,496 milhões, caindo
38,98%, numa perda de R$
529,918 milhões.
2 Pela ordem, apenas em
termos proporcionais, o ITCD
sofreu baixa de 9,86% no acu-
mulado até setembro, com-
parado aos mesmos nove me-
ses de 2025, encolhendo de
R$ 716,084 milhões para R$
645,487 milhões, quer dizer,

qualquer coisa em torno de
R$ 70,597 milhões a menos).
No caso do Protege, o recuo
chegou a 4,12% em termos
reais, com a receita recuando
de R$ 1,475 bilhão para R$
1,414 bilhão (perto de R$
60,836 milhões a menos). Em
valores absolutos, a maior
contribuição negativa, entre
os tributos, veio do IPVA, com
uma perda de R$ 94,185 mi-
lhões, com a arrecadação bai-
xando de R$ 2,374 bilhões
para pouco menos de R$ 2,280
bilhões, o que correspondeu
a uma redução de 3,97%.
2 Entre os setores de ati-
vidade, combustíveis e ener-
gia tiveram maior impacto
no crescimento geral. No pri-
meiro caso, a receita subiu
de R$ 6,752 bilhões para R$
7,436 bilhões, em alta de
10,13% (perto de R$ 684,021
milhões a mais). Na geração,
transmissão e distribuição
de energia, concentrada nes-
te último segmento, a arre-
cadação alcançou R$ 1,920
bilhão entre janeiro e se-
tembro deste ano, frente a
R$ 1,436 bilhão em idêntico
período de 2025, em alta de
33,72%, representando um
ganho de R$ 484,225 mi-
lhões. A indústria gerou per-
das de R$ 196,545 milhões,
com a arrecadação no setor
recuando de R$ 6,047 bilhões
para R$ 5,850 bilhões, em
baixa de 3,25%. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrecadação reage em setembro, 
com salto de 43% no setor de energia

BALANÇO

Econômica

João César Almeida

Impulsionado por altos índices de produtividade e
pela adoção de tecnologias de manejo, o Estado de Goiás
tem avançado tanto no cultivo de hortaliças de alto
valor agregado, como tomate e cebola, quanto na colheita
de leguminosas, que formam a base das safras de grãos. 

Segundo a estimativa de setembro de 2026 do Levan-
tamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA) do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
Goiás responde por 9,5% de toda a produção nacional
de cereais, leguminosas e oleaginosas, inserido em um
cenário onde o Brasil caminha para uma safra recorde
de 354,5 milhões de toneladas.

No segmento das hortaliças, a tomaticultura goiana
é o grande destaque. Com foco no processamento in-
dustrial, Goiás mantém a liderança isolada no País. As
projeções do IBGE para 2026 apontam uma colheita de
1,34 milhão de toneladas. 

O Estado detém a maior área plantada do Brasil,
com 14,6 mil hectares, e o maior rendimento médio,
atingindo 92,1 toneladas por hectare. Embora o volume
previsto represente um recuo frente às safras de 2024 e
2025, reflexo de uma retração nacional nos investimentos
diante dos elevados custos de produção, o estado continua
sendo líder de produção.

O titular da Secretaria de Estado de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Seapa), Ademar Leal, ressalta
o impacto econômico dessa cadeia. “Além do volume
produzido, o cultivo voltado à indústria movimenta
diferentes etapas da atividade agropecuária e contribui
para a economia goiana. É o trabalho dos produtores
que mantém Goiás à frente da produção de tomate no
País”, afirma. 

Os principais municípios produtores são: Silvânia,
com 361 mil toneladas, Cristalina, 277,5 mil, e Morrinhos,
com 193 mil. A relevância do tomate reflete no Valor
Bruto da Produção (VBP), que em 2025 somou R$ 8,5 bi-
lhões no Estado, garantindo presença comercial externa
com exportações de derivados como sucos e ketchups.

Ainda nas hortaliças, a produção de cebola é outro
exemplo de avanço técnico no campo. Em 2025, Goiás
colheu quase 65 mil toneladas a mais de cebola com
uma redução de 6,4% na área plantada. O salto aconteceu
por conta do aumento da rentabilidade, cada hectare
passou a render 67,3 toneladas, superando as 47,5 tone-
ladas do ano anterior. Com uma colheita de 263,9 mil
toneladas, o Estado foi responsável por cerca de um
terço do crescimento da produção brasileira. Cristalina
responde por quase 80% do volume estadual.

De acordo com diretrizes da Embrapa Hortaliças, o
cultivo de cebola exige rigor técnico, com destaque para
a irrigação via pivô central e a escolha de cultivares
adequadas à temperatura e à luz solar da região, que
controlam a formação dos bulbos. Com isso, a produção
goiano chegou a ficar 79,7% acima da média nacional. 

Leguminosas
A soja, principal leguminosa cultivada no País, tem

projeção nacional recorde de 175 milhões de toneladas
para 2026. Em Goiás, no entanto, o IBGE registrou uma
retração de 2,7% na estimativa, justificada por uma
queda de 3,6% no rendimento médio, consequência
direta das restrições de chuvas e veranicos. Em paralelo,
o Estado mostra força ao se consolidar como o maior
produtor de sorgo do País (1,7 milhão de toneladas,
28,5% do total nacional). Já no feijão, a estimativa
nacional do IBGE indica queda de 6,6% na produção de-
vido ao declínio da área plantada.

Para o secretário Ademar Leal, “a distribuição da
produção pelo território e a presença dos derivados no
mercado externo ampliam o alcance da cadeia”. “O to-
mate gera renda em várias regiões de Goiás e chega a
outros países por meio da indústria. Nosso papel é
acompanhar esse desempenho e apoiar o produtor
para que o Estado siga como referência na cultura”.
(Especial para O HOJE)

A produção industrial de
Goiás registrou um crescimento
acumulado de 2% entre janeiro
e agosto de 2026, desempenho
superior à média nacional, que
avançou 0,8% no mesmo pe-
ríodo. A tendência de alta tam-
bém se consolida no recorte
de longo prazo: no acumulado
dos últimos 12 meses, a indús-
tria goiana marcou expansão
de 2,8%, contra apenas 0,6%
da média brasileira. Os indica-
dores integram a Pesquisa In-
dustrial Mensal – Produção Fí-
sica (PIM-PF), divulgada pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

O resultado positivo do Es-
tado é impulsionado, princi-
palmente, pela fabricação de
coque, produtos derivados do
petróleo e biocombustíveis.
Sustentado pela forte produção
de álcool etílico e biodiesel, o
segmento acumulou um salto
de 21,1% nos oito primeiros
meses do ano. Apenas em agos-
to de 2026, a alta foi de 7,9%
na comparação direta com o
mesmo mês do ano anterior.

Outro pilar do crescimento
goiano é o setor automotivo
(fabricação de veículos, rebo-
ques e carrocerias), que regis-
trou uma robusta expansão de

24,6% de janeiro a agosto. Na
comparação interanual (agosto
de 2026 contra agosto de 2025),
o avanço das montadoras e fa-
bricantes locais foi de 14,7%.

O levantamento do IBGE
aponta ainda desempenhos po-
sitivos na fabricação de pro-
dutos farmoquímicos e farma-
cêuticos, que acumulou alta
de 20,2% neste ano. Também
registraram crescimentos ex-
pressivos a fabricação de pro-
dutos de metal (+17%) e a me-
talurgia (+12,3%), ambos na
comparação do mês de agosto.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

Indústria goiana cresce 2% em
2026 e supera média nacional

Goiás lidera
produção de
tomate e sorgo 
e bate recorde
na cebola

Tomaticultura voltada à indústria garante a liderança;
tecnologias impulsionam rendimento de cebola e leguminosas

Divulgação/Seapa



O candidato ao Governo
do Distrito Federal Leandro
Grass (PT) quer transformar
Brasília na “Capital da Tecno-
logia” e usar o setor como
uma das principais estratégias
para diversificar a economia
local, gerar empregos de qua-
lidade e ampliar as oportuni-
dades para jovens e morado-
res das regiões mais afastadas
do Plano Piloto.

A proposta prevê a capaci-
tação de 100 mil pessoas até
2030, com cursos de progra-
mação, inteligência artificial e
outras áreas ligadas à tecnolo-
gia. O plano também prevê in-
centivar a instalação de centros
de formação, empresas e star-
tups em regiões como Ceilân-
dia, Samambaia, Planaltina,
Recanto das Emas e Gama.

“Brasília é o centro admi-
nistrativo e político do país. Já
poderia estar exportando tec-
nologia para a América Latina,
gerando emprego de boa qua-
lidade na cidade”, afirma Grass.

A ideia é reduzir a depen-
dência econômica do Distrito
Federal em relação ao serviço
público e criar um ambiente

mais favorável ao desenvol-
vimento do setor privado. En-
tre as medidas está a amplia-
ção do ensino de robótica e
programação nas escolas pú-
blicas, com o objetivo de pre-
parar estudantes para novas
profissões.

GDF como cliente 
de empresas locais

Outra frente da proposta é

utilizar o poder de compra do
Governo do Distrito Federal
para estimular empresas e em-
preendedores locais. O progra-
ma Desafios Brasília prevê a
contratação de soluções desen-
volvidas no próprio DF para
resolver problemas da admi-
nistração pública.

Entre os exemplos citados
pelo candidato estão a demora
na marcação de consultas, a

regulação de leitos hospitalares
e dificuldades relacionadas à
manutenção das cidades. “O
Estado deixa de ser só o patrão
e passa a ser o cliente. Em vez
de licitar software fechado pelo
menor preço e ficar preso ao
mesmo fornecedor, o GDF pas-
sa a contratar a solução para
problemas reais”, explica.

Segundo Grass, a medida
poderia abrir mercado para

pequenos empreendedores e
startups, além de estimular a
criação de empregos no setor
privado. O plano também in-
clui a modernização dos ser-
viços públicos, com a criação
de um aplicativo que reúna
informações e serviços rela-
cionados a áreas como saúde,
educação e transporte. (Jés-
sica Nascimento, especial
para O HOJE)

POLÍTICA  n 5

Bruno Goulart

A cinco dias do segundo
turno das eleições presiden-
ciais, o presidente Lula da Sil-
va (PT) tem intensificado
anúncios de benefícios e novas
propostas para tentar garantir
mais um mandato. Reajuste
do Bolsa Família, ampliação
do limite de faturamento do
microempreendedor indivi-
dual (MEI), perdão de dívidas
e promessas de gratuidade no
transporte público estão entre
as medidas que ganharam for-
ça na reta final da campanha.
Entretanto, além do apelo elei-
toral, as iniciativas levantam
questionamentos sobre o custo
para os cofres públicos e a ca-
pacidade de financiamento a
partir de 2027.

Até que ponto as medidas
poderão ser mantidas sem
pressionar ainda mais as con-
tas públicas? Um levantamento
da Warren Rena estima que
os efeitos fiscais dessas e de
outras iniciativas podem che-
gar a R$ 43,6 bilhões em 2027.
No acumulado entre 2027 e
2030, o impacto poderá alcan-
çar R$ 195,6 bilhões. Embora
parte das propostas ainda de-
penda de tramitação e regula-
mentação, o compromisso com
novas despesas poderá recair
sobre o próximo governo, in-
dependentemente de quem
vencer a eleição.

Entre as medidas mais re-
centes está o reajuste de 15%
no Bolsa Família, anunciado
em setembro. Com a mudan-
ça, o benefício mínimo por
família passou de R$ 600 para
R$ 691, enquanto o valor mé-
dio chegou a R$ 777. Além

disso, o governo antecipou
os pagamentos de outubro,
novembro e dezembro, ao
concentrar os depósitos de
outubro em três datas e fazer
com que os beneficiários re-
cebam os valores antes do
segundo turno. A alteração
no calendário foi oficializada
por portaria publicada nesta
segunda-feira (19).

Pressão fiscal
Na área trabalhista, o Se-

nado aprovou, na quarta-feira
(14), por 75 votos a 1, uma
proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) que prevê o
fim da escala 6x1 e a redução
da jornada semanal de 44
para 40 horas sem diminuição
salarial. No dia seguinte, a
Casa aprovou um projeto que
eleva o limite de faturamento
anual do MEI para R$ 140
mil a partir de 2028. Já a pro-
posta de perdão de dívidas
dos microempreendedores,
encaminhada pelo governo
ao Congresso, prevê renúncia
de receita de R$ 3,04 bilhões

entre 2027 e 2029.
Lula também anunciou a

intenção de apresentar ao
Congresso uma proposta de
passe livre no transporte co-
letivo aos finais de semana
nas cidades que oferecem o
serviço. Entre outras iniciati-
vas divulgadas recentemente
estão o Desenrola 3.0, o Pé-
de-Meia Universitário e o fim
das apostas esportivas conhe-
cidas como bets. O conjunto
de medidas amplia as pro-
messas para um eventual
quarto mandato, mas deixa
em aberto como o governo
pretende conciliar os novos
compromissos com a neces-
sidade de equilíbrio fiscal.

Ao O HOJE, o líder da opo-
sição na Câmara dos Deputa-
dos, deputado Cabo Gilberto
(PL-PB), critica o custo das
propostas do atual presidente
e questiona a viabilidade da
plataforma eleitoral petista.
“Primeiro, temos que tirar
Lula. Tirando Lula, a gente
resolve 99% dos problemas
fiscais do Brasil. A pergunta

é: a plataforma eleitoral de
Lula vai custar quanto para
o Brasil?”, pergunta.

O parlamentar também
compara a gestão das empresas
estatais nos governos Lula e
Jair Bolsonaro (PL). Segundo
Cabo Gilberto, enquanto as es-
tatais registraram déficits na
atual administração, durante
o governo Bolsonaro houve
superávit. “As estatais foram
melhores no governo Bolso-
naro. Bolsonaro entregou o go-
verno no azul”, afirma.

Oposição admite 
revisão da escala 6x1

Sobre a redução da jornada
de trabalho, Cabo Gilberto afir-
ma que Flávio Bolsonaro já
apoia o fim da escala 6x1, mas
não descarta uma revisão da
proposta caso sejam identifi-
cados efeitos negativos. “Se,
porventura, for ruim para o
Brasil, em determinado ponto,
o Congresso vai precisar rever
o projeto, mas, se for bom, não
tem por que mexer”, pontua.
(Especial para O HOJE)

Reajuste do Bolsa
Família, perdão de
dívidas e novas
propostas podem
gerar impacto de
R$ 43,6 bilhões 
em 2027

Promessas de Lula pressionam as
contas e desafiam próximo governo

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Iniciativas levantam

questionamentos

sobre custo para 

os cofres públicos 

e capacidade de

financiamento 

a partir de 2027

Candidato promete

levar formação

tecnológica às

periferias e

estimular empresas

e novos negócios
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Junior Rocha

Grass propõe 100 mil capacitações e gerar empregos no DF
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Modificações ocorreram em 
Cirilândia e em São Miguel do Araguaia

Dois locais de votação foram alterados para o segundo
turno das eleições em Goiás, em relação ao primeiro.
As mudanças aconteceram no povoado de Cirilândia e
em São Miguel do Araguaia, segundo o Tribunal Regional
Eleitoral de Goiás (TRE-GO).

Em Cirilândia, distrito do município de Santa Isabel,
a mudança aconteceu do Colégio Municipal Raimundo
Ubaldino de Freitas para a Escola Estadual Umbelina
Braz Gomides, localizada na Avenida José Maria de
Freitas, nº 150, na mesma localidade. O distrito fica na
72ª Zona Eleitoral de Ceres.

Já em São Miguel do Araguaia a mudança foi da
antiga Escola Paroquial São Miguel Arcanjo para a
Escola Municipal Integral Faria, localizada na Rua
Quatro, nº 1.721, Qd. APM, no Setor Maria Rita, atrás da
Garagem Municipal. A cidade fica na 94ª Zona Eleitoral. 

Para evitar imprevistos no dia da votação, a Justiça
Eleitoral recomenda que as eleitoras e eleitores verifi-
quem com antecedência se houve mudanças antes de
saírem de casa. No site do TSE, é possível verificar se
seu local de votação mudou ou não colocando o título
de eleitor na página de autoatendimento. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

TRE-GO muda
dois locais de
votação para 
o 2º turno

Fernando Frazão/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Thiago Borges

O presidente do Senado
Federal, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), só deve pau-
tar a votação da Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
da Segurança Pública na Casa
Alta após o segundo turno
das eleições presidenciais. A
matéria, que foi pautada na
última quinta-feira (15), ga-
nhou um impasse entre go-
verno e oposição após apre-
sentação de emendas sobre a
redução da maioridade penal. 

Após a aprovação da PEC
do fim da escala 6x1, o go-
verno do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) traba-
lhava para obter outra vitória
no Congresso antes do segun-
do turno das eleições, no pró-
ximo domingo (25). 

Porém, a tramitação da ma-
téria no plenário do Senado
esbarrou em divergências. Na
quinta, o líder da oposição no
Senado e coordenador de cam-
panha de Flávio, Rogério Ma-
rinho (PL-RN), apresentou
uma emenda que propunha
reduzir a maioridade penal
de 18 para 14 anos em casos
de crimes hediondos. Para os
demais delitos, a proposta pre-

vê a responsabilização penal
a partir dos 16 anos.

Na tentativa de conter da-
nos, o líder do PT na Casa
Alta, Camilo Santana (PT-CE),
apresentou uma emenda que
reduzia a maioridade penal
para 16 anos em caso de cri-
mes hediondos. Apesar da es-
tratégia visar o consenso para
aprovação da PEC e evitar
problemas para a campanha
de Lula, a emenda de Camilo
causou reação no próprio PT.
Uma ala do partido defendeu
que a proposta contraria os
princípios da legenda. 

A falta de consenso levou
Alcolumbre a suspender a dis-
cussão, já que uma emenda
ao texto faria com que a PEC
retornasse para discussão na
Câmara dos Deputados. Na úl-
tima segunda-feira (19), o pre-
sidente do Senado se reuniu
com parlamentares e decidiu
que não haverá sessões deli-
berativas sobre a matéria na
Casa Alta nesta semana. 

A discussão se tornou um
instrumento de disputa elei-
toral. O candidato do PL à Pre-
sidência da República, Flávio
Bolsonaro, passou a explorar
o tema para pressionar o go-
verno e questionar sua posição

diante da criminalidade. 
Na sabatina da TV Globo,

também na última quinta, Lula
saiu em defesa da redução da
maioridade penal para crimes
hediondos. Entretanto, o pre-
sidente argumentou que a dis-
cussão não deve acontecer no
âmbito da PEC da Segurança
Pública e que o assunto des-
virtua o texto.

Mudanças na PEC
A controvérsia em torno

da maioridade penal não é
nova na tramitação da PEC.
Quando a proposta foi apro-
vada pela Câmara, em março,
o relator, deputado Mendonça

Filho (União Brasil-PE), retirou
do texto um dispositivo que
previa a redução da idade de
18 para 16 anos em crimes
cometidos com violência ou
grave ameaça à pessoa. Apesar
de favorável à redução, o de-
putado retirou o dispositivo
do texto após negociação com
o presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB).

A decisão permitiu que a
proposta avançasse. O texto
seguiu para o Senado, onde
recebeu alterações e passou
a prever medidas de endure-
cimento penal contra inte-
grantes de facções criminosas,
organizações paramilitares e

milícias, com penas propor-
cionais à posição hierárquica
dos envolvidos.

A Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) do Senado con-
cluiu a análise da matéria em
14 de outubro. Entre os prin-
cipais pontos da matéria estão
a integração das forças de se-
gurança, o fortalecimento da
cooperação entre União, Esta-
dos e municípios e a ampliação
dos mecanismos de financia-
mento do setor. A proposta
também prevê a possibilidade
de criação de polícias munici-
pais de natureza civil, com
atuação ostensiva e comuni-
tária. (Especial para O HOJE)

Davi Alcolumbre (UB-AP) suspendeu a votação na última 
quinta-feira (15) e não deve convocar sessões nesta semana

Falta de consenso no Senado sobre
redução da maioridade penal impediu
avanço da proposta, que virou alvo da
disputa entre governo Lula e oposição

Alcolumbre adia votação e PEC da
Segurança fica para depois do 2º turno

Jonas Pereira/Agência Senado

Epa, epa
O clima de já ganhou de Flávio Bolsonaro

(PL) preocupa demais a ala mais moderada
do bolsonarismo em Brasília e São Paulo. A
despeito das pesquisas de intenções de votos
apontarem sua vitória – de todas divulgadas,
só uma acertou o cenário do 1º turno – o
alerta foi dado: ele deve parar com dancinhas
e provocações gratuitas. Alguns aliados ci-
taram que Lula estava “morto” e condenado
numa cela, saiu de lá e se elegeu presidente
novamente.

Boca de siri
A entrevista da lobista Roberta Luchsinger

à CNN, com acusações ao presidente Lula e o
filho, foi uma bomba não esperada no staff
eleitoral do petista, com efeito devastador.
Sem saber como contra-atacar, a campanha
orientou o presidente a apenas se calar. 

Reforço no Paraná
O Deputado federal Ricardo Barros (Pro-

gressistas-PR), acompanhado da ex-Governa-
dora Cida Borghetti, sua mulher, comandaram
uma grande carreata em Maringá, no sábado
(17). A meta de Barros, que é o coordenador
da campanha bolsonarista na região, é que o
Paraná dê mais de 500 mil votos para Flávio
Bolsonaro no 2º turno, além dos quase 4 mi-
lhões já recebidos no 1º.

Judiciário no azul
O desembargador e Governador-tampão

do Rio de Janeiro, Ricardo Couto, é elogiado
por cortar gastos na administração. Mas
com tantos problemas para o Estado re-
solver em saúde, segurança e educação,
reforçou o caixa do Judiciário, com dotação
extra de R$ 462,8 milhões para 2027. À Co-
luna, o Governo justifica que o aumento
da receita, que deve chegar a R$ 100 bi-
lhões, cerca de R$ 9 bi a mais em relação à
previsão inicial, ampliou a margem para
adequações orçamentárias. Farinha pouca,
meu pirão primeiro...

Frete$
Dados da Frete.com mostram que,

desde que a fiscalização do piso mí-
nimo endureceu, a oferta de fretes
para autônomos caiu 20%. Com isso,
as cargas migraram para veículos
maiores. Em pesquisa com 726 ca-
minhoneiros de todo o País, feita
entre os meses de setembro e outu-
bro, 62% dizem ter menos fretes,
mesmo número dos que viram o fa-
turamento cair desde maio. Um em
cada cinco motoristas pensa em dei-
xar a profissão.

Agência ALERJ
A Assembleia Legislativa do Estado

do Rio de Janeiro passa a contar com
uma publicação mensal, a “Revista
da Agência Alerj”. O trabalho reúne
matérias escritas pelos jornalistas da
Comunicação Social da Casa, para di-
vulgar e informar a população sobre
leis, projetos e assuntos de interesse
público. Os interessados também po-
dem baixar o conteúdo pelo link:
www.alerj.rj.gov.br/Comunicacao/Pu-
blicacoes/Jornal.

ESPLANADEIRA
#Rogério Minotouro e Pedro Riz-

zo são técnicos do "Lutando pela
Tropa", reality da 1ª de MMA da
Marinha. #Colgate/Sorriso lançã 2
cremes dentais em homenagem ao
GreNal. #Appian/Atlantic Nickel tem
recorde de produção de 12 mil to-
neladas em agosto e lucro de R$
293 mi no 1S26. #Generali Brasil
anuncia Vanessa van Enck Ramos
como Diretora Técnica e de Sinis-
tros. #Rede CpE realizou IX Encontro
Anual, no Museu do Amanhã (RJ) e
premiou professores. #Instituto
BORA movimentou R$ 810 mi e mira
atingir 5 mi de pessoas até 2032.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Antes do Caso Master e seu
pornográfico dono Daniel Vor-
caro, os xingamentos ao Su-
premo Tribunal Federal, prin-
cipalmente ao ministro Ale-
xandre de Moraes, tinham ori-
gem numa parte colocada no
fim do Código Penal, do artigo
359-I ao 359-T. Essa anomalia
ocorreu em 2021, quando os
“Crimes contra o Estado De-
mocrático de Direito de Direi-
to” foram postos ali pela Lei
nº 14.197. O precedente havia
sido criado pela Lei nº 10.028,
de 2000, quando se criou o ca-
pítulo “Dos crimes contra as
Finanças Públicas”. Apesar dos
mais de 20 anos de diferença,
a mais nova pegou antes da
outra, mas é por esta que pre-
feitos, governadores e presi-
dente da República guardam
algum temor, sobretudo agora.
Veja as descrições dos delitos,
junto com as respectivas penas,
e entenda o motivo de os chefes
de Executivo fazem a limpa
na folha de pagamento, cor-
tando cargos comissionados,
funções gratificadas e pessoal
terceirizado:

“Ordenar ou autorizar a as-
sunção de obrigação, nos dois
últimos quadrimestres do úl-
timo ano do mandato ou le-
gislatura, cuja despesa não pos-
sa ser paga no mesmo exercício
financeiro ou, caso reste par-
cela a ser paga no exercício

seguinte, que não tenha con-
trapartida suficiente de dispo-
nibilidade de caixa”. Esse texto,
o do artigo 359-C, descreve os
fins de mandato de 99% dos
administradores públicos. A
pena é pequenina, reclusão de
1 a 4 anos. E não, você nunca
viu um ex-chefe de Executivo
cumprindo esse tempo de ca-
deia, até porque esse castigo
aí não resulta em cana: só fica
atrás das grades, no Brasil,
quem pega mais de 8 anos.

Mesmo assim, pega mal o ex-
mandatário aparecer nas redes
sociais como condenado cri-
minalmente, ainda mais por
uma “bobagem” dessa, fazer
conta para o sucessor pagar.

Outra farra comum 
é inflar a folha 
de pagamento

Outra farra comum em ano
ímpar é inflar a folha de pa-
gamento da prefeitura ou, no
caso agora, do governo. Leia o
artigo 359-G: “Ordenar, auto-
rizar ou executar ato que acar-
rete aumento de despesa total
com pessoal, nos cento e oi-
tenta dias anteriores ao final
do mandato ou da legislatura.
A pena prevista também é re-
clusão de 1 a 4 anos. Se todo
gestor que enche os cabides
perto de eleição for para a ca-
deia, Goiás (340 mil km2) vai
se transformar em 17 El Sal-
vador (21 mil km2), o país da
América Central famoso pelas
penitenciárias implacáveis com
bandidos.

O governador de Goiás, Da-
niel Vilela, quer cerca de R$
250 milhões emprestados do
BNDES para comprar de uma
empresa ligada a Daniel Vor-
caro, a Oncovidas, um prédio
no Conjunto Fabiana, em Goiâ-
nia, que seria hospital privado
para tratamento de câncer.
Para lá, planeja levar o Hospital
de Urgências do Setor Pedro
Ludovico. Ele certamente vai

à Assembleia em busca de car-
ta branca, até porque se não
fosse violaria o artigo 359-A:
“Ordenar, autorizar ou realizar
operação de crédito, interno
ou externo, sem prévia auto-
rização legislativa”. Também
não iria preso, pois a repri-
menda prevista é reclusão de
1 a 2 anos.

Há diversas 
outras formas de
afrontar a legislação

Há diversas outras formas
de afrontar a legislação, como
a Lei de Responsabilidade Fis-
cal, porém, ainda existem no
Código outros artigos interes-
santes, como o 359-F: “Art. 359-
F. Deixar de ordenar, de auto-
rizar ou de promover o can-
celamento do montante de res-
tos a pagar inscrito em valor
superior ao permitido em lei”.
Prefeitos, governadores e o
presidente podem inviabilizar
a administração como quise-
rem, pois a pena é de detenção
(ou seja, nunca vai ficar atrás
das grades) de 6 meses a 2
anos. Nem processo tem.

O que você leu até agora
nesta análise faz parte do rol
de desculpas que os adminis-
tradores em fim de mandato
veiculam para enxugar a má-
quina. Quando ocorre reelei-
ção, como os 126 prefeitos goia-
nos em 2024 e o governador
Daniel em 2026, eles se trans-
formam em mãos de tesoura

para economizar um pouco,
pois geralmente existem bem
mais cargos que o necessário.
Quem não é servidor efetivo,
pode preparar o lombo, não o
de porco, para o churrasco,
mas o próprio para o chicote
que virou tradição de fim de
ano tanto quanto o Natal. No-
vembro e dezembro serão ter-
ríveis, sem discriminar partido,
ideologia, tamanho das cidades
ou vínculo com quem nomeia.

Estão esperando apenas
passar o período eleitoral

A choradeira dos prefeitos
é suficiente para encher os re-
servatórios da Saneago. E têm
razão. Na maioria dos muni-
cípios, estão esperando apenas
passar o período eleitoral: a
ordem é cortar até a raiz das
contas. Alguns devem começar
na próxima segunda-feira.
Como 99% dos servidores es-
tão com os vencimentos com-
prometidos com créditos con-
signados (alguns têm até oito
empréstimos, a maioria ile-
gais), o alerta é que dias piores
virão. Ser exonerado por qual-
quer motivo não significa que
os bancos vão congelar a dí-
vida. Portanto, o momento é
de contenção de gastos, a me-
nos que além do emprego no
serviço público ainda receba
programas sociais – estes es-
tão cada vez maiores. E con-
tando... o dinheiro. (Especial
para O HOJE)

Novembro e
dezembro serão
terríveis, pois
prefeitos,
governador e
presidente vão
cortar cargos
comissionados,
funções gratificadas
e pessoal
terceirizado, 
além de atrasar
pagamentos a
fornecedores e
prestadores de
serviço, pois as
contas públicas têm
previsão de crime
até no Código Penal

É servidor? Não faça dívida, pois
próximos meses serão de lascar

Marcelo Camargo/ABr

Pega mal o 

ex-mandatário

aparecer nas redes

sociais como

condenado

criminalmente,

ainda mais por uma

“bobagem” dessa,

fazer conta para o

sucessor pagar
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A terceira rodada da fase
de liga da UEFA Champions
League movimenta o futebol
europeu nesta terça-feira (20),
com nove partidas programa-
das. O principal destaque é o
confronto entre Paris Saint-
Germain e Barcelona, às 16h
(horário de Brasília), no Parc
des Princes, na França. A ro-
dada também conta com jogos
de Manchester City, Liverpool,
Atlético de Madrid e Roma.

A programação começa às
13h45, com dois duelos. O Bo-
russia Dortmund enfrenta o
Sabah, no Estádio Olímpico de
Baku, no Azerbaijão, enquanto
o Fenerbahçe recebe o Slavia
Praga, no estádio Şükrü Sara-
coğlu, na Turquia.

Às 16h, a rodada ganha for-
ça com sete confrontos. No

principal jogo do dia, PSG e
Barcelona medem forças em
um duelo entre duas equipes
tradicionais do continente. O
clube francês aposta na força
ofensiva, enquanto os espa-
nhóis buscam um resultado
importante fora de casa.

Também às 16h, o Man-
chester City encara o AEK Ate-
nas, no Etihad Stadium, na In-
glaterra, em busca de recupe-
ração após a derrota para o
PSG. Em Anfield, o Liverpool
recebe o Villarreal. Na Itália,
a Roma enfrenta o Slovan Bra-
tislava, no Estádio Olímpico,
enquanto o Napoli encara o
Bodø/Glimt, no Diego Armando
Maradona.

Em Portugal, o Porto recebe
o PSV Eindhoven, no Estádio
do Dragão. Fechando a pro-

gramação, o Stuttgart enfrenta
o Atlético de Madrid, na MHP
Arena, na Alemanha, em um
confronto que promete equi-
líbrio. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Luiz Felipe Pereira 

O Goiás ficou no empate
por 0 a 0 com o Náutico nesta
segunda-feira (19), no estádio
Hailé Pinheiro, a Serrinha,
em Goiânia, pela 34ª rodada
da Série B do Campeonato
Brasileiro. Diante da torcida,
o Esmeraldino não conseguiu
aproveitar a oportunidade
de encostar na zona de clas-
sificação para os playoffs de
acesso à Série A. O resultado
levou a equipe aos 49 pontos,
mantendo o clube na nona
colocação.

A rodada havia sido favo-
rável ao time goiano. Sport e
CRB perderam seus compro-
missos, enquanto o Atlético-
GO empatou com a Ponte Preta.
Com isso, uma vitória sobre
os pernambucanos faria o
Goiás alcançar os 51 pontos e
ultrapassar o Sport no número
de vitórias, aproximando-se
da disputa por uma vaga no
G-6. Entretanto, a equipe co-
mandada por Mozart não con-
seguiu transformar as oportu-
nidades em gols.

O primeiro tempo foi mo-
vimentado, com o Goiás ten-
tando assumir o controle das

ações ofensivas. O time da
casa encontrou espaços para
chegar à área adversária, mas
esbarrou na marcação do
Náutico e nas defesas do go-
leiro Gastón Guruceaga. Aos
28 minutos, Felipe Clemente
desviou uma bola cruzada na
área e obrigou o arqueiro
uruguaio a intervir para evi-
tar a abertura do placar.

O Náutico também conse-
guiu levar perigo, principal-
mente em jogadas de veloci-
dade. A equipe pernambuca-
na, que entrou em campo
pressionada pelos resultados
recentes e pela situação fi-
nanceira do clube, buscou
explorar os espaços deixados
pelo adversário, mas não con-
seguiu aproveitar as chega-
das ao ataque. As equipes fo-

ram para o intervalo sem ba-
lançar as redes.

Na etapa final, o Timbu vol-
tou mais agressivo e criou boas
oportunidades. Aos seis minu-
tos, Vinícius finalizou rasteiro
da entrada da área, e o goleiro
Tadeu espalmou para escan-
teio. Dez minutos depois, após
cobrança de bola parada, Igor
Fernandes subiu de cabeça e
acertou a trave, assustando a
defesa esmeraldina.

Sem eficiência nas finali-
zações, o Verdão não conseguiu
aproveitar o mando de campo
e deixou escapar dois pontos
importantes na reta decisiva
da competição.

Com o empate, o Goiás
chegou aos 49 pontos e per-
maneceu na nona posição,
enquanto o Náutico alcançou

43 pontos e ocupa o 15º lugar,
seis pontos acima da zona de
rebaixamento.

Na próxima rodada, o Es-

meraldino visita o Ceará, na
terça-feira (27), às 20h, na
Arena Castelão. (Especial
para O Hoje)

ONDE ASSISTIR

13h45
sabah x Borussia dortmund — TnT

e max
Fenerbahçe x slavia Praga — space

e max
16h

PsG x Barcelona — TnT e max
manchester City x aeK atenas — You-

Tube da TnT sports e max
liverpool x Villarreal — max

Roma x slovan Bratislava — max
Porto x PsV eindhoven — max
napoli x Bodø/Glimt — max

stuttgart x atlético de madrid — max

TéCniCAFICHA
Goiás 0 x 0 Náutico

Competição: Campeonato Brasileiro Série B – 34ª rodada
Data: 19 de outubro de 2026. Horário: 19h30. Local: estádio
Hailé pinheiro (Serrinha), Goiânia (GO). Transmissão: eSpn e Dis-
ney+. Árbitro: Yuri elino Ferreira da Cruz (RJ). VAR: Marcello
ignacio Domingues neto (RS).

Goiás: Tadeu; nicolas (Rodrigo
Soares), Ramon Menezes, lucas
Ribeiro e Djalma Silva; Filipe Ma-
chado, lucas Rodrigues (Wel-
lington Rato), lourenço (kadu
Sousa) e lucas lima (Jean Carlos);
Cadu (Gegê) e Felipe Clemente. 
Técnico: Mozart.

Náutico: Gastón Guruceaga;
Reginaldo, Betão, igor Fernan-
des e Ryan; Wenderson (Aure-
mir), luiz Felipe (Samuel) e Vi-
nícius; Borasi (Victor Andrade),
Derek (Júnior Todinho) e paulo
Sérgio (kauã Maranhão). 
Técnico: Bruno pivetti.

8 n ESPORTES

Time do Goiás
chega aos 49
pontos na Série
B, mas segue
distante da zona
de classificação
para os playoffs
de acesso

esmeraLdino tropeça em casa

Goiás empata sem gols com o Náutico e desperdiça chance de se aproximar do G-6

Rosiron Rodrigues/GEC 

PSG, City, Barcelona, Liverpool, Roma e Atlético de Madrid entram em campo nesta terça-feira 

O elenco do Atlético-GO
anunciou, nesta segunda-
feira (19), que não conce-
derá entrevistas à impren-
sa até que os débitos fi-
nanceiros do clube sejam
regularizados. Em nota pu-
blicada nas redes sociais
por jogadores, o grupo afir-
ma que enfrenta atrasos
salariais e cobra uma so-
lução da diretoria. Apesar
do protesto, os atletas ga-
rantiram que continuarão
treinando normalmente e
cumprindo suas obrigações
profissionais.

Segundo o comunicado,
o clube deve dois meses de
salários, duas parcelas de
direitos de imagem e reco-
lhimentos do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS). Também há pen-
dências relacionadas ao 13º
salário e às férias de alguns
jogadores. Entre os atletas
que divulgaram a manifes-

tação estão o atacante Gus-
tavo Coutinho e o zagueiro
Adriano Martins.

Na semana passada, o
presidente Adson Batista
reconheceu a existência de
pendências financeiras e
afirmou que o clube tem
cerca de R$ 16 milhões a
receber de outras equipes
por negociações de jogado-
res. Segundo o dirigente, os
atrasos nos recebimentos
prejudicam o orçamento,
mas ele garantiu que bus-
caria alternativas para qui-
tar as dívidas.

A equipe goiana volta
a campo no próximo sá-
bado (24), quando recebe
o Novorizontino, às 16h30,
no estádio Antônio Accioly,
em Goiânia. O confronto
é importante para as pre-
tensões atleticanas na reta
final da competição. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Atlético-GO anuncia
greve de entrevistas 
por salários atrasados

CRISE ANUNCIADA 

Champions League tem 
nove jogos nesta terça-feira

VEZ DA ORELHUDA
Divulgação/Barcelona e UEFA 

Em meio a crise, o Dragão segue na disputa pelo acesso à Série A

Raphael Teixeira/ACG 
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Anna Salgado

Localizado entre o Setor
Central e Campinas, o Setor
Oeste passou por transforma-
ções urbanísticas desde a dé-
cada de 1930. Planejado como
área de expansão de Goiânia,
consolidou-se como uma das
regiões de maior densidade
populacional da Capital, reu-
nindo edifícios residenciais,
clínicas, restaurantes, hotéis e
sedes institucionais. Sua tra-
jetória inclui mudanças no pla-
nejamento, controvérsias sobre
áreas públicas, alterações nos
espaços de convivência e im-
pactos ambientais do adensa-
mento urbano.

Com aproximadamente
2,74 km², o bairro reúne par-
ques, praças e edifícios com
mais de 30 pavimentos. Sua
formação e consolidação fo-
ram investigadas pela pesqui-
sadora e arquiteta Lyvia Ca-
roline Pires, em dissertação
desenvolvida no Programa de
Pós-Graduação em Projeto e
Cidade da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG).

Segundo a pesquisadora,
o estudo surgiu da necessi-
dade de compreender as
transformações de uma das
regiões mais emblemáticas de
Goiânia, desde o planejamen-
to inicial até a configuração
atual. A reconstituição histó-
rica exigiu o levantamento de
documentos, fotografias, re-
cortes de jornais e relatos, de-
vido à dispersão dos registros

sobre a formação do bairro.

Planejamento urbano 
e reserva de áreas

A criação de Goiânia, na
década de 1930, integrou a
Marcha para o Oeste, projeto
do governo de Getúlio Vargas
executado em Goiás pelo in-
terventor federal Pedro Ludo-
vico Teixeira. O plano piloto
de Atílio Corrêa Lima estabe-
leceu diretrizes para o Setor
Central e delimitou áreas de
expansão da Capital.

Nos primeiros projetos, a
região do futuro Setor Oeste
era delimitada pelo Bosque
dos Buritis, a leste, e pelo vale
do Córrego Capim Puba, a oes-
te. Após a saída de Atílio Corrêa
Lima, em 1935, o urbanista

Armando de Godoy, influen-
ciado pelo conceito de cida-
des-jardins de Ebenezer Ho-
ward, passou a participar do
planejamento.

A ocupação do Setor Oeste
foi adiada até a consolidação
dos setores Central, Norte e
Sul, para evitar a dispersão
populacional e o aumento dos
custos de infraestrutura. A re-
serva da área para expansão
futura foi formalizada pelo De-
creto-Lei nº 90-A, de 1938.

Entre 1940 e 1942, o tra-
çado do bairro foi definido
sob a coordenação de José
Amaral Neddermeyer e do
arquiteto Jorge Félix de Sou-
za, com participação de téc-
nicos da Secretaria de Obras
do Estado. O projeto combi-

nou malha ortogonal, eixos
monumentais simétricos,
como as avenidas Assis Cha-
teaubriand e República do
Líbano, e quadras curvilíneas
nas áreas de transição.

Parte das áreas verdes e
públicas previstas foi reduzida
ou destinada a outros usos.
Para a urbanista e professora
da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Goiás (PUC-Goiás),
Anamaria Diniz, essas altera-
ções estão relacionadas à con-
figuração posterior das vias
do bairro.

Aprovação do
loteamento e 
disputas fundiárias

Embora elaborado na dé-
cada de 1940 e integrado à

Planta Geral de Urbanização
de 1947, o loteamento do Se-
tor Oeste foi aprovado for-
malmente apenas em 15 de
maio de 1956, pelo Decreto
nº 71, assinado pelo prefeito
João de Paula Teixeira Filho.
As terras pertenciam ao en-
genheiro Abelardo Coimbra
Bueno e a seus sócios.

Em reportagem publicada
por O Popular em 24 de julho
de 1994, o jornalista Danin Jú-
nior abordou a aprovação e
destacou que a área, embora
constasse como pública no pla-
no original, foi parcelada por
Abelardo Coimbra Bueno e ou-
tros proprietários. Na ocasião,
a arquiteta e servidora do Ins-
tituto de Planejamento Muni-
cipal (Iplan), Kátia Paiva, afir-
mou que os acervos oficiais
não apresentavam justificativa
pública para a mudança.

A Lei Municipal nº 176/1950
também alterou as exigências
para loteamentos privados, dis-
pensando os responsáveis da
entrega de infraestrutura bá-
sica de abastecimento de água,
esgoto e pavimentação, mas
mantendo a obrigação de abrir
as vias públicas.

Apesar de destinado às clas-
ses média e alta, o Setor Oeste
teve os primeiros anos de ocu-
pação marcados pela falta de
serviços básicos. Os moradores
enfrentaram problemas de
abastecimento, lama, poeira e
ausência de iluminação pública
até a implantação da infraes-
trutura essencial.

A ocupação do Setor Oeste
foi marcada por mudanças no
uso dos espaços públicos, como
as praças Almirante Tamandaré
e do Sol, o Bosque dos Buritis e
o Parque Lago das Rosas.

A Praça Almirante Taman-
daré, originalmente identificada
como Praça E, foi inaugurada
oficialmente em outubro de
1972. Nas décadas de 1950 e
1960, era um terreno sem equi-
pamentos urbanos. Nos anos
1970 e 1980, tornou-se ponto
de encontro da juventude e da
intelectualidade boêmia, com
bares frequentados por artistas,
jornalistas e músicos. As pistas

próximas recebiam ralis, exi-
bições de motocicletas e rachas,
que também provocavam riscos
de acidentes. Em 1988, a Pre-
feitura aprovou um plano de
reurbanização elaborado pelo
Iplan, que eliminou a pista rá-
pida, estreitou as vias e implan-
tou canteiros e centenas de mu-
das. Posteriormente, a praça
passou a receber a Feira da
Lua, voltada ao comércio in-
formal e ao lazer nos fins de
semana.

Projetada em 1947, a Praça
do Sol começou a ser urbanizada
na década de 1970 e recebe a
Feira do Sol desde 1991. Em

2016, foi revitalizada e ganhou
o letreiro “Eu amo Goiânia”. A
região também registrou a ex-
pansão de estabelecimentos gas-
tronômicos e comerciais em
áreas antes ocupadas por resi-
dências. O Bosque dos Buritis,
considerado o patrimônio pai-
sagístico mais antigo da Capital,
perdeu cerca de 70% de sua
área original de 40 hectares.
Parte dos terrenos foi destinada
a instituições como o Tribunal
de Justiça, o Colégio Ateneu Dom
Bosco e o Externato São José.

Já o Parque Lago das Rosas
funcionava como balneário na
década de 1940, quando rece-

bia banhistas e saltos de um
trampolim de concreto poste-
riormente tombado pelo pa-
trimônio histórico. A área pas-
sou a abrigar o Zoológico de
Goiânia e permanece como es-
paço de lazer em meio à ex-
pansão urbana. Até meados da
década de 1980, o Setor Oeste
era caracterizado por palacetes
e sobrados unifamiliares de
baixa densidade. A partir do
fim dos anos 1960, porém, a
construção de edifícios come-
çou a modificar a paisagem do
bairro. O processo ganhou im-
pulso com as leis de zonea-
mento de 1975 e 1980.

O Conselho de Arquitetura
e Urbanismo de Goiás (CAU-
GO) aponta a utilização dos par-
ques na publicidade imobiliária
por meio do conceito de “natu-
reza ao alcance do olhar”. Na
pesquisa desenvolvida pela
UFG, Lyvia Caroline Pires ana-
lisa a relação entre a verticali-
zação e as mudanças econômi-
cas, urbanas e sociais do bairro.
Segundo a pesquisadora, a di-
versidade de usos residenciais,
comerciais, institucionais, cul-
turais e de lazer contribuiu para
a configuração de uma região
com diferentes funções urbanas.
(Especial para O HOJE)

Planejado, bairro passou por disputas fundiárias, alterações e transformações na ocupação

Praças e parques acompanham evolução do St. Oeste

Lago das Rosas era um balneário na década de 1940, com banhistas e saltos do trampolim de concreto posteriormente tombado pelo patrimônio histórico

A Praça Almirante Tamandaré foi inaugurada oficialmente em outubro de 1972 e se 
tornou ponto de encontro da juventude e da intelectualidade boêmia nas décadas seguintes

História do Setor Oeste é
marcada por mudanças urbanas

Reprodução

Gabriel Louza/O HOJE
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Gabriel Dias

A Prefeitura de Goiânia pla-
neja construir um viaduto e
uma trincheira no cruzamento
da Avenida Perimetral Norte
com a Avenida Engenheiro Eu-
rico Viana. O prefeito Sandro
Mabel (UB) anunciou nas redes
sociais nesta segunda-feira que
o complexo viário custará R$60
milhões. O projeto ainda está
em elaboração.

A proposta prevê também
novas alças de acesso e rotas
de desvio para conversões e
acessos locais. O cruzamento
deixará de funcionar em su-
perfície, e os semáforos próxi-
mos ao Posto Gato Preto serão
eliminados, segundo a Prefei-
tura. A gestão municipal afirma
que o objetivo é reduzir a len-
tidão nos horários de pico.

Segundo Fred Le Blue, ar-
quiteto e urbanista, a obra fun-
ciona como solução emergencial
e não atua sobre a causa do
congestionamento. Segundo o

urbanista, a origem do problema
está na priorização do automó-
vel na gestão da mobilidade ur-
bana e do espaço público em
Goiânia. Fred afirma que o ex-
cesso de veículos provoca lenti-
dão na região e em outros pon-
tos da Grande Goiânia.

A administração municipal
não informou a origem dos re-
cursos. Não há definição pública
sobre o uso de verba do Tesouro
municipal, de financiamento
ou de repasses dos governos
estadual e federal. A Prefeitura
também não divulgou prazo
de execução nem cronograma
de licenciamento e licitação. Se
o projeto avançar, a obra será
uma das maiores intervenções
viárias previstas para a Capital
nesta gestão.

Fred avalia que a obra
deve depender de financia-

mento e pode levar mais de
uma gestão para ser concluí-
da. O arquiteto defende me-
didas mais simples e de me-
nor custo para o problema.

A Perimetral Norte tem
11,72 quilômetros. A via recebe
tráfego de caminhões e veícu-
los pesados por conectar as
rodovias estaduais GO-080 e
GO-070 e a rodovia federal BR-
153. A Secretaria Municipal de
Infraestrutura Urbana (Seinfra)
iniciou em junho de 2023 a re-
construção asfáltica de toda a
extensão da avenida, com custo
total de R$24,4 milhões.

Fred Le Blue afirma que
separar o trânsito local do trân-
sito de carga em níveis dife-
rentes é uma opção comum
da engenharia de tráfego. O
arquiteto explica que a medida
costuma ser aplicada em gran-

des marginais, com pistas la-
terais ou vicinais.

Segundo o urbanista, a se-
paração por perfil de veículo
pode sobrecarregar um lado
e aliviar o outro. Fred avalia
que os veículos de passeio e
de transporte precisarão sair
da pista indicada para fazer
conversões, o que pode gerar
tumultos e acidentes. O arqui-
teto propõe a instituição de
rodízio de veículos em Goiânia
para estimular o uso do trans-
porte público e da bicicleta.

A Prefeitura justifica o pro-
jeto pelo crescimento habita-
cional na região Norte. A ad-
ministração municipal cita con-
domínios fechados e loteamen-
tos que avançam em direção
ao Setor Orlando de Morais e
setores próximos. O Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-

tística (IBGE) registrou no Cen-
so 2022 uma população de
1.437.237 habitantes em Goiâ-
nia. O número representa cres-
cimento de 10,4% em relação
ao Censo de 2010.

Alta de domicílios
recenseados

O número de domicílios re-
censeados na Capital passou
de 483.177 em 2010 para
655.400 em 2022. A alta foi de
35,6%. Os dados valem para
todo o município. A Prefeitura
não informou quantas mora-
dias novas o projeto prevê para
a região Norte.

Para Fred Le Blue, solu-
ções de engenharia costumam
ser as mais caras e não ga-
rantem a redução do número
de veículos. O urbanista ava-
lia que a obra serve mais para
estimular novos empreendi-
mentos e mais moradias na
região do que para atender a
demanda já existente. (Espe-
cial para O HOJE)

Prefeitura de Goiânia afirma que a obra deve eliminar semáforos perto do Posto Gato Preto e reduzir a lentidão nos horários de pico

Uma mulher de 79 anos
ficou gravemente ferida após
ser agredida com uma garrafa
de vidro quebrada durante
uma tentativa de roubo de
celular, na tarde de domingo
(18), no Setor Bueno, em Goiâ-
nia. Identificada como Eliza-
beth Caramaschi, a vítima foi
atacada na Avenida T-10 e
precisou ser encaminhada
para atendimento médico em
estado grave.

Segundo informações da
Polícia Militar, o suspeito, Kaio
Kalton de Brito Soares, de 22
anos, teria tentado tomar o
celular da idosa. Durante a
abordagem, Elizabeth teria
reagido, momento em que foi
atingida diversas vezes com
a garrafa quebrada.

Imagens de câmeras de se-
gurança registraram a movi-
mentação antes do ataque.
Conforme o relato da ocor-
rência, o suspeito aparece per-
seguindo inicialmente um ho-
mem que vestia camiseta ver-
melha, mas o suspeito conse-
gue escapar. Em seguida, o jo-
vem se aproxima da idosa e

inicia as agressões, inclusive
quando Elizabeth já está caída
no chão.

Equipes do 6º Batalhão da
Polícia Militar foram acionadas
e prestaram socorro à vítima.
Durante a abordagem, o sus-
peito teria resistido à ação po-
licial e avançado contra os mi-

litares. Diante da situação, os
policiais efetuaram disparos
que atingiram o homem.

O suspeito também recebeu
atendimento médico, passou
por cirurgia e, conforme as in-
formações divulgadas, perma-
necia em estado grave. A ocor-
rência segue sob investigação

das autoridades competentes.
De acordo com o relato da

ocorrência, o homem afirmou
ter ouvido vozes vindas do céu
ordenando que agredisse al-
guém. A Polícia Militar também
informou que o suspeito tinha
passagem anterior por tráfico
de drogas.

Até o momento, não foram
divulgadas novas informações
sobre o estado de saúde de Eli-
zabeth após o atendimento
hospitalar. As circunstâncias
da tentativa de roubo e das
agressões seguem sob apura-
ção. (Renata Ferraz, especial
para O HOJE)

VIOLÊNCIA

Projeto de R$ 60 milhões no cruzamento com 
a Avenida Eurico Viana prevê novas alças e desvios

Perimetral Norte pode ganhar
viaduto e trincheira em Goiânia

Divulgação/Secom Goiânia

Divulgação

Mulher de 79

anos foi agredida

na Avenida T-10, 

no Setor Bueno;

suspeito de 22

anos foi baleado

por policiais 

após resistir 

à abordagem
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Idosa é atacada com garrafa quebrada em tentativa de roubo
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O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel, explicou como fi-
cará a cobrança da taxa de
limpeza pública, conhecida
como taxa do lixo, após uma
decisão judicial alterar os cri-
térios utilizados pelo municí-
pio. Segundo o chefe do Exe-
cutivo, a prefeitura pretende
recorrer à Justiça para tentar
restabelecer o modelo anterior.
Enquanto isso, a cobrança será
mantida, e a administração
municipal busca uma alterna-
tiva que atenda às determina-
ções judiciais sem provocar
aumentos expressivos para os
contribuintes.

Mabel afirmou que a deci-
são retirou critérios que per-
mitiam diferenciar os valores
conforme as características dos
imóveis e a capacidade de pa-
gamento dos moradores. No
modelo anterior, segundo o
prefeito, eram considerados
fatores como o tamanho da
residência e o consumo de
água, além de benefícios para
pessoas de baixa renda. A pre-
feitura pretende discutir a pos-
sibilidade de rever os efeitos
da decisão e recuperar meca-
nismos que, na avaliação da

gestão, evitavam cobranças
iguais para contribuintes em
situações diferentes.

“Se você vai pegar um cara
que tem uma casa grande lá
no Setor Marista, que tem uma
capacidade contributiva maior,
vai pagar a mesma coisa da-
quele que tem uma casinha pe-
quenininha que paga o míni-

mo”, afirmou Mabel, ao criticar
o que considera uma distorção
no modelo de cobrança.

O prefeito também infor-
mou que a arrecadação atual
da taxa representa aproxima-
damente 19% do custo total
dos serviços de limpeza urba-
na, conforme os números apre-
sentados pelo chefe do Paço.

Na avaliação de Mabel, se o
município precisasse cobrir
integralmente essas despesas
por meio da cobrança, os va-
lores poderiam chegar a cinco
vezes o montante atual para
determinados contribuintes.
Por isso, a prefeitura pretende
buscar uma solução judicial
antes de adotar mudanças que

possam elevar significativa-
mente os valores pagos pela
população.

Cobrança será mantida
A cobrança deverá ser man-

tida enquanto a administração
municipal busca rever os cri-
térios. Mabel afirmou que, caso
o modelo anterior não possa
ser retomado, será necessário
estabelecer outra forma de cal-
cular os valores. O objetivo,
segundo o prefeito, é garantir
recursos para a limpeza urba-
na e evitar aumentos despro-
porcionais para moradores que
atualmente pagam menos.

A taxa foi instituída em
uma gestão anterior, mas, de
acordo com o prefeito, a obri-
gação de custear o serviço per-
manece. Mabel disse acreditar
que a Justiça poderá considerar
os argumentos apresentados
pelo município e permitir uma
adequação da cobrança. A de-
finição dos valores e dos crité-
rios aplicáveis dependerá dos
próximos encaminhamentos
judiciais e das medidas adota-
das pela prefeitura para ajustar
o modelo. (Luma Silveira, es-
pecial para O HOJE)

Capital manterá cobrança da taxa do lixo enquanto recorre
LIMPEZA URBANA

Prefeito pretende recorrer de decisão judicial que alterou a cobrança 
e afirma que arrecadação atual cobre cerca de 19% dos custos do serviço

Luma Silveira 

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), reabriu nesta
segunda-feira (19) a Escola de
Governo Darci Accorsi e lançou
o edital do programa E-Resolve,
voltado à regularização de di-
reitos funcionais acumulados
por servidores municipais. As
iniciativas foram apresentadas
na Câmara Municipal de Goiâ-
nia, durante a abertura da pro-
gramação em comemoração
ao Dia do Servidor Público, ce-
lebrado em 28 de outubro. As
medidas envolvem a capaci-
tação dos funcionários, a pro-
gressão na carreira e a regu-
larização de benefícios previs-
tos para as categorias do fun-
cionalismo.

A Escola de Governo será
retomada com a previsão de
oferta de 1.280 cursos, desti-
nados à formação e ao aper-
feiçoamento dos servidores
de diferentes áreas da admi-
nistração municipal. Segundo
Mabel, a prefeitura já pro-
movia capacitações desde o
início da gestão, mas a pro-
posta agora é ampliar a es-
trutura e fortalecer a forma-
ção continuada. O programa
contará com parceiros, entre
eles a Universidade Federal
de Goiás (UFG). Servidores
municipais também poderão
atuar como instrutores, após
avaliação de suas qualifica-
ções, e receber remuneração
pelas aulas ministradas.

De acordo com o prefeito,
a capacitação é necessária para
melhorar a gestão pública e
preparar os profissionais para
atender às demandas da po-
pulação. Mabel citou áreas
como educação, saúde e assis-
tência social e defendeu que o
investimento na formação dos
funcionários deve se refletir
na qualidade dos serviços ofe-
recidos. “O foco é o resultado.
Sem dúvida nenhuma, o foco
sempre é o resultado, em mui-
tas esferas. O resultado de você
poder fazer mais com o mesmo
dinheiro”, afirmou.

Mabel também relacionou
a iniciativa à necessidade de
aprimorar a gestão dos recur-
sos municipais e reduzir pro-
blemas na prestação dos ser-
viços, como falhas no abaste-
cimento de medicamentos e
dificuldades na organização
das escalas de atendimento
nas unidades de saúde. Para o
prefeito, a formação dos ser-
vidores deve contribuir para

o desempenho profissional e
a eficiência da administração
pública. “O nosso maior foco
é o cidadão”, reiterou.

Programa E-Resolve
O programa E-Resolve tem

como objetivo permitir que
servidores municipais regula-
rizem direitos funcionais que,
segundo Mabel, se acumula-
ram ao longo dos anos sem
serem efetivamente concedi-
dos ou pagos. Entre as situações
mencionadas pelo prefeito es-
tão progressões na carreira e
regularizações relacionadas a
cursos realizados pelos fun-
cionários. A proposta prevê a
adesão voluntária a um acordo
com a prefeitura para resolver
as pendências acumuladas.

Pelo modelo apresentado
por Mabel, o servidor que ade-
rir ao programa negociará a
regularização dos direitos an-
teriores e passará a receber
normalmente os benefícios
funcionais a que tiver direito

dali em diante. A adesão não
será obrigatória. Quem não
concordar com as condições
poderá buscar outras medidas
para reivindicar os direitos. O
prefeito argumentou que o me-
canismo pretende solucionar
pendências antigas e evitar
que elas continuem se acumu-
lando até a aposentadoria dos
trabalhadores.

“Se a pessoa quiser resolver
daqui para frente, ela vem, faz
um acordo com a gente, o que
ficou para trás, e daqui para
frente ela começa a receber
todos esses direitos que ela
tem”, explicou. Mabel afirmou
que o acúmulo de obrigações
ao longo de diferentes admi-
nistrações tornou as pendên-
cias um problema de difícil
solução e defendeu que o mu-
nicípio estabeleça uma forma
de regularização para inter-
romper esse processo.

Segundo o prefeito, a in-
tenção é permitir que os ser-
vidores organizem sua traje-

tória funcional e tenham pre-
visibilidade em relação aos
direitos adquiridos. A prefei-
tura também busca evitar o
surgimento de novas pendên-
cias. As condições específicas
para adesão, regularização e
pagamento deverão seguir as
regras estabelecidas no edital
do E-Resolve.

Com as duas iniciativas, a
administração municipal abre
a programação do Dia do Ser-
vidor Público com medidas vol-
tadas à formação profissional
e à regularização da vida fun-
cional dos trabalhadores. En-
quanto a Escola de Governo
pretende ampliar a qualificação
das equipes e melhorar a pres-
tação dos serviços, o E-Resolve
busca estabelecer um procedi-
mento para tratar direitos acu-
mulados. A expectativa, segun-
do Mabel, é que as ações bene-
ficiem os servidores e a popu-
lação, com reflexos nos resul-
tados da administração muni-
cipal. (Especial para O HOJE)

Medidas foram
anunciadas na
abertura da
programação do
Dia do Servidor
Público e incluem
capacitação
profissional e
regularização 
de pendências
funcionais

Mabel reabre Escola de Governo e quer
regularizar direitos dos servidores

Alex Malheiros

Divulgação

Escola de Governo será retomada com 1.280 cursos de formação e aperfeiçoamento dos servidores da administração municipal
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Bia Sales

O primeiro-ministro da
França, Sébastien Lecornu,
anunciou nesta segunda-feira
(19) que pediu aos prefeitos a
adoção de toques de recolher
parciais nesta semana. A soli-
citação acontece após episódios
de violência, saques e incên-
dios registrados durante a onda
de protestos no país. Lecornu
não informou quais cidades
receberam o pedido nem de-
talhou os horários das restri-
ções. “Pedi aos prefeitos que
decretassem vários toques de
recolher nesta noite, toques
de recolher parciais”, afirmou
o primeiro-ministro.

O governo francês convo-
cou uma reunião de emergên-
cia nesta segunda para discutir
medidas de controle da vio-
lência nas ruas. As manifesta-
ções começaram com mobili-
zações estudantis e passaram
a reunir também a insatisfação

de outros grupos com o au-
mento do custo de vida e dos
combustíveis.

O movimento estudantil já
dura um mês. Nos últimos dias,
parte dos atos terminou em
saques a pequenos estabeleci-
mentos e incêndios em edifí-
cios. Segundo a reportagem
do g1, os episódios violentos
ocorreram após manifestações
pacíficas.

A adoção de restrições par-
ciais foi solicitada nesse con-
texto. Até o anúncio de Lecor-

nu, entretanto, não havia uma
relação das cidades que deve-
riam adotar a medida.

Protestos em 
dezenas de cidades

Segundo o Ministério do In-
terior, mais de 500 mil pessoas
participaram dos atos em de-
zenas de cidades. Uma pessoa
morreu e mais de 500 policiais
ficaram feridos nos protestos.
Os episódios aumentaram a
pressão sobre o governo do
presidente Emmanuel Macron

e do primeiro-ministro Lecor-
nu para definir uma resposta
à situação.

As mobilizações combinam
reivindicações estudantis com
demandas relacionadas ao or-
çamento das famílias. A violên-
cia registrada em parte dos atos
passou a integrar o centro das
discussões sobre segurança.

Louvre tem 
acesso bloqueado

Em Paris, o Museu do Lou-
vre amanheceu fechado nesta

segunda-feira após manifes-
tantes bloquearem a entrada.
O protesto ocorreu em apoio
ao movimento estudantil e
para denunciar o que os par-
ticipantes classificam como re-
pressão policial.

O bloqueio atingiu um dos
principais equipamentos cultu-
rais da capital francesa no mes-
mo dia em que o governo dis-
cutiu medidas emergenciais e
pediu restrições de circulação
em cidades afetadas pelos dis-
túrbios. (Especial para O HOJE)

Primeiro-ministro
solicitou algumas
restrições parciais
a prefeitos, mas
não informou
quais cidades
foram incluídas;
governo se reuniu 
para discutir a 
violência durante
protestos no país

França anuncia toques de recolher e
não descarta estado de emergência

“Pedi aos prefeitos que decretassem vários toques de recolher nesta noite, toques de recolher parciais”, afirmou o primeiro-ministro

FreCha/Wikimedia Commons
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Publicações exploram patrimônio art déco, parques e personagens que marcaram a cultura goianiense

Luana Avelar

A história de Goiânia não
está apenas nos arquivos ofi-
ciais ou nas fotografias antigas.
Também pode ser encontrada
nas fachadas dos edifícios, nos
parques que resistiram à ex-
pansão urbana e nas obras de
artistas que ajudaram a cons-
truir a identidade cultural da
capital. Às vésperas de com-
pletar 93 anos, no sábado (24),
a cidade pode ser redescoberta
por meio de cinco livros que
apresentam diferentes aspectos
de sua formação e das mu-
danças ocorridas ao longo de
quase um século.

As publicações percorrem
temas que vão do patrimônio
arquitetônico à criação de es-
paços verdes, passando pela
produção artística e pelas
transformações nos modos de
morar. Reunidas no catálogo
da Elysium Sociedade Cultu-
ral, oferecem registros sobre
construções, personagens e
lugares que fazem parte do
cotidiano dos goianienses,
mas cujas histórias nem sem-
pre são conhecidas.

Para o escritor e professor
Wolney Unes, diretor da insti-
tuição, preservar esses regis-
tros é uma maneira de ampliar
o conhecimento sobre a cidade.
“Conhecer a história de Goiânia
também passa por compreen-
der os edifícios, os espaços pú-
blicos e as pessoas que ajuda-
ram a construir a cidade. Os
livros permitem registrar essas
contribuições e manter viva a
memória de um patrimônio
que faz parte da identidade
dos goianienses”, afirma.

A Elysium mantém uma li-
nha editorial desde 2012, com
mais de 150 títulos publicados
nas áreas de artes, arquitetura,
patrimônio, restauração e li-
teratura. Entre eles, cinco obras
permitem conhecer Goiânia
por perspectivas distintas, dos
traços art déco às contribuições
de artistas e arquitetos.

Goiânia art déco: 

acervo arquitetônico 
e urbanístico, dossiê 
de tombamento

Quem passa pelo Centro de
Goiânia encontra construções
que ajudam a contar como a
capital foi planejada e erguida.
O livro reúne documentos que
fundamentaram o processo de
tombamento nacional do con-
junto arquitetônico e urbanís-
tico art déco, uma das carac-
terísticas mais reconhecidas
da cidade.

A publicação apresenta in-
formações sobre a importância
histórica dessas edificações e
os critérios envolvidos em sua
preservação. Também permite
compreender por que deter-
minados prédios e espaços ur-
banos ultrapassam sua função
original e passam a integrar o
patrimônio cultural.

Mais do que identificar
características arquitetônicas,
a obra oferece elementos
para observar o Centro sob
outra perspectiva, reconhe-
cendo nas construções parte
do projeto de modernização
que acompanhou o nasci-
mento de Goiânia.

O bosque e a cidade
Os parques de Goiânia fa-

zem parte da rotina de quem
procura sombra, espaço para
caminhar ou um lugar de en-
contro. Mas a presença dessas
áreas verdes também está li-
gada às decisões de planeja-
mento urbano e às transfor-
mações da paisagem ao longo
das décadas.

Publicado em 2021, O bos-
que e a cidade apresenta a his-
tória, as características e os
atrativos de diferentes parques
da capital. A obra acompanha
processos de arborização e
mudanças na ocupação do ter-
ritório, incluindo a criação de
áreas de lazer em espaços an-
teriormente subutilizados.

O livro também aborda a
relação entre urbanização e
preservação ambiental, mos-
trando como a expansão da
cidade trouxe novas demandas
para seus espaços naturais. A
leitura ajuda a compreender
a presença dos parques para
além do lazer, como parte da
história urbana de Goiânia.

Casa de Altamiro 
de Moura Pacheco

Uma residência construída
na década de 1940 também
pode revelar como viviam os
moradores de uma capital ain-

da em formação. É o caso da
Casa de Altamiro de Moura
Pacheco, imóvel considerado
patrimônio histórico e cultural
de Goiânia e tema de uma pu-
blicação lançada em 2021.

O livro apresenta caracte-
rísticas arquitetônicas da cons-
trução e as inovações incor-
poradas à residência em um
período de mudanças nos pro-
jetos habitacionais. Ao mesmo
tempo, relaciona esses elemen-
tos às tradições regionais e às
formas de organização dos es-
paços domésticos.

A obra permite observar
como a modernização da ci-
dade chegou ao interior das
casas, modificando técnicas
construtivas e hábitos coti-
dianos. Detalhes que hoje po-
dem passar despercebidos
ajudam a compreender as
mudanças nos modos de mo-
rar durante as primeiras dé-
cadas da capital.

Gustav Ritter
A formação artística de

Goiânia também passou pelo
trabalho de profissionais que
contribuíram para criar insti-
tuições de ensino e ampliar a
produção cultural. Entre eles
está Gustav Ritter, artista ale-

mão radicado em Goiás e um
dos fundadores da Escola de
Belas-Artes de Goiânia.

Publicada em 2010, a obra
dedicada a Ritter recupera sua
atuação e importância para o
desenvolvimento das artes no
estado. A escola da qual parti-
cipou da criação deu origem à
atual Faculdade de Artes Vi-
suais da Universidade Federal
de Goiás (FAV/UFG).

Ao apresentar a contribui-
ção do artista, o livro também
ajuda a conhecer parte da his-
tória do ensino de arte na ca-
pital e das iniciativas que fa-
voreceram a formação de no-
vas gerações de profissionais.

Jorge Félix de Sousa:
técnica e arte

Engenharia, arquitetura,
pintura, gravura e poesia se
encontram na produção de
Jorge Félix de Sousa. O profis-
sional desenvolveu projetos de
diferentes naturezas, incluindo
residências, igrejas, teatros e
construções utilitárias, sem
restringir sua atuação ao de-
senho arquitetônico.

Publicado em 2021, Jorge
Félix de Sousa: técnica e arte
apresenta parte dessa produ-
ção e examina a relação entre
conhecimentos técnicos e
criação artística. O livro ofe-
rece um panorama de sua
contribuição para a arquite-
tura e a cultura, mostrando
a diversidade de atividades
desenvolvidas pelo engenhei-
ro-arquiteto.

A reunião dessas obras
permite percorrer diferentes
momentos da história de
Goiânia sem depender de
uma narrativa única. Dos edi-
fícios do Centro às áreas ver-
des e aos espaços de formação
artística, os livros preservam
informações sobre uma cida-
de que continua mudando.
Conhecer esses registros tam-
bém permite identificar o que
permaneceu, o que foi trans-
formado e o que ainda mere-
ce ser preservado. (Especial
para O HOJE)

Publicações ajudam a preservar a memória e a identidade de Goiânia

Essência

Cinco livros para conhecer 
a história de Goiânia

Fotos: Divulgação
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Como uma demo-
cracia chega ao fim?
Quais interesses e de-
cisões permitem que
uma conspiração se
transforme em um
golpe de Estado? Essas
perguntas conduzem
A máquina do golpe:
1964: Como foi des-
montada a democra-
cia no Brasil, novo li-
vro da historiadora
Heloisa Murgel Star-
ling, que chega às li-
vrarias nesta terça-
feira (20), pela Com-
panhia das Letras.

A obra reconstrói
oito datas decisivas,
entre 31 de março e
13 de junho de 1964,
para explicar como
militares, empresá-
rios e políticos se ar-
ticularam para der-
rubar o presidente
João Goulart e esta-
belecer uma ditadura
que duraria 21 anos.

Professora titular
de História da Univer-
sidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG),
Starling organiza a
narrativa em episó-
dios acompanhados
quase hora a hora. A
investigação revela a
participação do governador
mineiro José de Magalhães
Pinto, o apoio dos Estados
Unidos e a atuação do Insti-
tuto de Pesquisas e Estudos
Sociais (Ipes), ligado a setores
empresariais.

O livro também examina
a declaração de vacância da
Presidência pelo senador
Auro de Moura Andrade, ape-
sar de Goulart ainda estar no
Brasil, e as disputas entre os
grupos militares de Costa e
Silva e Castello Branco pelo
comando do país.

Dedicada ao cientista po-

lítico René Armand Dreifuss,
referência nos estudos sobre
o golpe, a publicação reúne
décadas de pesquisa da au-
tora sobre o autoritarismo
brasileiro.

Com documentos e uma
narrativa que acompanha
os acontecimentos em se-
quência, A máquina do gol-
pe apresenta os bastidores
de 1964 e permite com-
preender como alianças po-
líticas, interesses econômi-
cos e decisões institucionais
contribuíram para a ruptura
democrática.

A autora
Heloisa Murgel Starling

é historiadora, cientista po-
lítica e professora titular-
livre da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais
(UFMG). É autora de Os se-
nhores das Gerais (1986),
Lembranças do Brasil
(1999), Brasil: Uma biogra-
fia (2015), com Lilia Moritz
Schwarcz, República e de-
mocracia: Impasses do Bra-
sil contemporâneo (2017) e
Ser republicano no Brasil
colônia (2018), entre outros.
(Especial para O HOJE)
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iludida
Bahar encontra uma ma-

téria sobre o período em que
Volkan viveu nos estados Uni-
dos e a mostra a Gonul, que
fica abalada, mas disfarça. De-
rin também lê a reportagem
e cobra explicações do marido.
irritado, Volkan grita com ela
e recorre à sogra. Bahar e Ali
passeiam por istambul. Haluk
recebe um recado que Hicran
deixou no hotel. Asya é sur-
preendida com a chegada de
um grande amigo do passado.
Selçuk decide contar toda a
verdade a nil. Volkan pede

desculpas a Ali e tenta se re-
conciliar com o filho. Hicran
procura Gonul e revela quem
é o pai de Selçuk, o que abre
uma crise no casamento de
Gonul e Haluk.

a nobreza do amor
Jendal promete se vingar

de Alika. Binta orienta pascoal
a capturar Dumi e kênia antes
da chegada de Jendal a Batan-
ga. Zenóbio conta a Januário
que Tonho pode ser dono de
uma grande fortuna. Severino
revela a Mirinho a riqueza das
terras de Tonho. Rosa comenta

com nilo que desconfia de Se-
verino. Mirinho abre uma conta
no banco em nome de Virgínia,
e Manoel suspeita. Virgínia tem
um sangramento e teme per-
der o bebê. Chinua avisa
José/Zambi, Dumi e Akin que
Jendal capturou Alika. Binta
pede ajuda a Campbell para
vencer a guerra.

Por Você
pérola garante a Manoel

que vai ajudá-lo a reconquistar
o amor de Francisco. Bela e
lucas sofrem com a separa-
ção. é o dia do aniversário de

peixe. Bela contesta as novas
diretrizes de Vanessa sobre
seu trabalho. kátia pede ajuda
a Guto para descobrir se o
namorado, Vanderlei, a trai,
e os dois acabam se beijando.
Dalila se declara para o na-
morado. Vanessa pede ao ad-
vogado Diniz que mande uma
mensagem a peixe colocan-
do-se à disposição do rapaz.
Bela conta a Gabriel que ter-
minou com lucas. Juarez visita
o túmulo de Juli. Depois do
parabéns, peixe anuncia a to-
dos que quer a guarda dos
irmãos na Justiça.

Quem ama Cuida
Heitor visita o túmulo de

Arthur e promete descobrir
quem matou o pai. Adriana
informa aos Brandão que Hei-
tor participará da reunião so-
bre a auditoria. no encontro,
ele anuncia que vai investigar
a morte de Arthur, e pilar
fica apavorada. Adriana apre-
senta o resultado da audito-
ria, que aponta fraudes na
gestão de ingrid e Ulisses.
Mau Mau e Felipe quase se
beijam. Diante da família, Sil-
vana acusa Fábia de ter tido
um caso com Arthur.

RESUMO
t

De nOVelAS

O que uma 
maçã por dia
pode fazer 
pela sua saúde?
Rica em fibras e antioxidantes, 
fruta pode favorecer o funcionamento
do intestino e contribuir 
para a saúde cardiovascular

Luana Avelar

Na correria do dia a dia,
a maçã costuma ser aquela
fruta escolhida pela pratici-
dade. Cabe na bolsa, não
exige preparo e pode ser
consumida entre uma ati-
vidade e outra. Mas o que
acontece no organismo de-
pois de algumas mordidas?
Por trás da aparência co-
mum, a fruta reúne subs-
tâncias que podem benefi-
ciar o coração, o intestino e
até o controle do açúcar no
sangue. É o que indica uma
revisão de 38 estudos cien-
tíficos publicada na revista
Food & Function. A pesquisa,
conduzida por cientistas ita-
lianos, reuniu evidências so-
bre os efeitos do consumo
de maçãs na saúde cardio-
metabólica, que envolve fa-
tores como glicemia e fun-
cionamento dos vasos san-
guíneos. Os resultados apon-
tam benefícios potenciais,
embora existam diferenças
entre os estudos que impe-
dem conclusões definitivas.

Uma das explicações está
na pectina, fibra encontrada
na fruta que forma uma es-
pécie de gel durante a di-
gestão. Esse mecanismo tor-
na mais lenta a absorção
dos carboidratos, ajudando
a moderar as oscilações da
glicose após as refeições.
No intestino, a mesma fibra
desempenha outra função.
Parte dela chega ao cólon,
onde serve de alimento para
bactérias benéficas. A fer-
mentação produz substân-
cias associadas à manuten-
ção da barreira intestinal e
à regulação de processos
inflamatórios. A revisão
também encontrou indícios
de aumento de bifidobac-
térias, microrganismos re-

lacionados ao equilíbrio da
microbiota.

Quem costuma descascar
a maçã pode estar deixando
de aproveitar uma parcela
importante de seus compos-
tos. A casca concentra mais
de 80% dos flavonoides pre-
sentes na fruta, substâncias
pertencentes ao grupo dos
polifenóis, investigadas por
seus efeitos antioxidantes e
anti-inflamatórios.

Esses compostos também
estão associados à proteção
das células que revestem as
artérias, contribuindo para
o funcionamento dos vasos
sanguíneos. Para aproveitá-
los, a orientação é consumir
a maçã com casca, desde
que bem higienizada. A va-
riedade também merece
atenção. Fuji, Gala e Granny
Smith, por exemplo, apre-
sentam diferenças de sabor,
textura e composição de
compostos bioativos. Alter-
nar entre elas é uma ma-
neira simples de diversificar
a alimentação, sem trans-
formar a escolha da fruta
em uma regra complicada.

Apesar das descobertas,
não existe quantidade de
maçãs capaz de compensar,
sozinha, hábitos alimentares
inadequados. Tampouco a
fruta substitui medicamen-
tos ou tratamentos para dia-
betes e doenças cardiovas-
culares. O interesse científico
pelo alimento revela algo
importante sobre a relação
entre saúde e comportamen-
to: cuidar da alimentação
nem sempre exige produtos
caros ou mudanças radicais.
Muitas vezes, começa com
escolhas que já estão ao al-
cance das mãos, como in-
cluir uma fruta na rotina e
consumi-la com regularida-
de. (Especial para O HOJE)

Consumo de maçã pode contribuir para a saúde do 
coração, o equilíbrio intestinal e o controle da glicemia

LIVRARIA
t

Heloisa Murgel

Starling é

historiadora,

cientista política e

professora titular-

livre da

Universidade

Federal de Minas

Gerais (UFMG)

Magnific

Heloisa Starling revela
bastidores do golpe de 1964
Em “A máquina do golpe”, historiadora investiga as articulações
políticas e militares que levaram à queda de João Goulart
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Uma das obras mais co-
nhecidas da música sinfônica,
a Quinta Sinfonia de Gustav
Mahler será apresentada pela
Orquestra Sinfônica de Goiânia
nesta quarta-feira (21), às 20h,
no Teatro Goiânia. O concerto
integra as comemorações dos
93 anos da capital, celebrados
no sábado (24), e terá entrada
gratuita, com acesso por or-
dem de chegada.

Sob a regência do maestro
Eliel Ferreira, a orquestra in-
terpretará uma composição
marcada por contrastes, mu-
danças de intensidade e di-
ferentes atmosferas musicais.
Escrita no início do século
XX, a Sinfonia nº 5 está entre
as obras mais reconhecidas
de Mahler e ocupa um lugar
importante no repertório das
grandes orquestras.

Dividida em cinco movi-
mentos, a composição come-
ça com uma marcha fúnebre,

caracterizada por uma at-
mosfera solene, e passa por
momentos de tensão e in-
tensidade antes de chegar a
um encerramento mais vi-
brante. A alternância entre
passagens dramáticas e tre-
chos de maior leveza é uma

das características que tor-
nam a obra conhecida pela
complexidade musical.

Entre seus movimentos
está o Adagietto, escrito para
cordas e harpa, que ganhou
reconhecimento também fora
das salas de concerto, espe-

cialmente por sua presença
no cinema. O trecho apre-
senta um andamento mais
lento e intimista, criando um
contraste com as passagens
de maior intensidade que
compõem a sinfonia.

A escolha da obra para a
programação de aniversário
oferece ao público a opor-
tunidade de acompanhar
uma peça de grande dimen-
são do repertório sinfônico.
O concerto também aproxi-
ma a população da música
orquestral por meio de uma
apresentação aberta, sem co-
brança de ingressos.

O Teatro Goiânia abrirá as
portas às 19h, uma hora antes
do início da apresentação. Não
será necessária a retirada an-
tecipada de entradas, mas o
acesso estará sujeito à capa-
cidade do espaço, que com-
porta até 730 espectadores.
(Especial para O HOJE)
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Exposição Mecânica dos
Fluidos

A Galeria elo, em Goiânia,
recebe a exposição Mecânica
dos Fluidos, do artista gaú-
cho Tiago Josefiaki. Com cu-
radoria de Joaquim Olivreiro,
a mostra reúne 17 pinturas
e 29 desenhos em sanguínea,
apresentados pela primeira
vez ao público. As obras ex-
ploram corpos sobrepostos,
fragmentados e em movi-
mento, investigando as re-
lações entre anatomia, de-
sejo e transformação. A ex-
posição permanece em car-
taz até 6 de novembro. Quan-
do: terça a sexta-feira, das
10h às 18h, com visitação
também às sextas e aos sá-
bados à noite. Onde: Galeria
elo, Rua 89, nº 267, Setor
Sul. entrada gratuita

oficinas de gastronomia
A UniAlFA recebe, nesta

terça-feira (20), uma progra-
mação gratuita de oficinas
e atividades voltadas à gas-
tronomia e ao empreende-
dorismo, em parceria com
o Senar Goiás. A iniciativa
contará com produção ar-
tesanal de chocolates, cozi-
nha rural, cerâmica, de-
monstrações culinárias e fei-
ra gastronômica. O público
também poderá receber
orientações sobre planeja-

mento financeiro, formação
de preços, marketing, acesso
ao crédito e formalização de
pequenos negócios. A pro-
posta é ajudar quem deseja
transformar habilidades em
fonte de renda. Quando: ter-
ça-feira (20), a partir das
13h. Onde: UniAlFA, Unida-

de perimetral, Goiânia. par-
ticipação gratuita, com ins-
crições pelo e-mail nivea.ber-
nardes@unialfa.com.br.

Goiânia em aquarela
A Câmara Municipal de

Goiânia recebe, nesta terça-
feira (20), a abertura da 2ª

edição da exposição Goiânia
em Aquarela, em comemo-
ração aos 93 anos da capital.
Com curadoria de iara leal, a
mostra reúne obras de artistas
goianos e de outros estados
que retratam paisagens, me-
mórias e transformações da
cidade por meio da aquarela.
A programação de abertura
contará com apresentação
musical de Juliana Salvador.
A exposição permanece em
cartaz até 30 de outubro.
Quando: terça-feira (20), às
11h. Onde: espaço Cultural
Célia Câmara, na Câmara Mu-
nicipal de Goiânia.

Exposição alumbramento
O Centro Cultural Octo Mar-

ques recebe, nesta terça-feira
(20), visitação à exposição Alum-
bramento, da artista Hortência
eduarda dos Santos. A mostra
explora as relações entre me-
mória, sensibilidade e expe-
riências cotidianas, por meio
de obras que destacam cores,
texturas e representações de
espaços íntimos. O título faz
referência à sensação de en-
cantamento ou descoberta e
traduz uma pesquisa artística
voltada às transformações da
vida e às diferentes formas de
perceber o mundo. Quando:
terça-feira (20), das 9h às 13h
e das 13h30 às 17h. Onde: Cen-
tro Cultural Octo Marques, Cen-
tro. entrada gratuita.

A mostra reúne 17 pinturas e apresenta, 
pela primeira vez, 29 desenhos em sanguínea

AGENDA
t

CUlTURAl HORÓSCOPO
t

Marina Sena reacende ru-
mores de volta com Ju-
liano Floss

Um comentário de Marina
Sena nas redes sociais voltou
a alimentar especulações so-
bre uma possível reconcilia-
ção com Juliano Floss. A can-
tora escreveu “Jubli, meu or-
gulho” em uma publicação
do influenciador, surpreen-
dendo os seguidores, que
passaram a pedir a volta do
casal. Marina e Juliano anun-
ciaram a separação em agos-
to, após dois anos de namoro.
Desde então, surgiram ru-
mores de um possível envol-
vimento do ex-BBB com a
atriz Thainá Duarte. Apesar
da repercussão, nenhum dos
dois confirmou que tenha re-
tomado o relacionamento.

artistas lamentam morte
de Lua Blanco aos 39 anos

A morte da atriz e cantora
lua Blanco, aos 39 anos, no
domingo (18), provocou uma
série de homenagens nas
redes sociais. Conhecida por

interpretar Roberta Messi
na versão brasileira de Re-
belde, a artista morreu em
decorrência de complicações
de um câncer, conforme in-
formou a família. larissa Ma-
noela, Alice Wegmann, Sop-

hia Abrahão e Miguel Rô-
mulo estiveram entre os fa-
mosos que manifestaram
solidariedade aos familiares.
“Meus sentimentos! Todo
amor e força pra vocês”, es-
creveu larissa. Além do su-

cesso na televisão, lua tam-
bém desenvolveu trabalhos
como cantora, compositora
e escritora.

Bruna Marquezine lidera
pesquisa sobre sorrisos de
famosos

Bruna Marquezine foi a ce-
lebridade feminina mais lem-
brada em uma pesquisa sobre
os sorrisos mais bonitos do
Brasil. O levantamento, con-
duzido pela Curaprox em par-
ceria com a Holding Comuni-
cações, ouviu 239 dentistas
entre abril e setembro de
2026. A atriz recebeu 27 cita-
ções, equivalentes a 11,3%
dos participantes, seguida por
isis Valverde e Juliana paes,
com 17 menções cada. Taís
Araújo e paolla Oliveira tam-
bém aparecem entre as sete
mais citadas. na categoria
masculina, Cauã Reymond li-
derou, com 42 indicações. O
estudo também abordou há-
bitos de higiene bucal e apon-
tou dificuldades frequentes
nos cuidados com os dentes.

CELEBRIDADES

O influenciador Felca
anunciou que voltará às
redes sociais após quase
sete meses sem publica-
ções. No domingo (18), ele
compartilhou uma ima-
gem preta com a frase
“Eu me escondi por tempo
demais” e indicou que
fará um anúncio na ter-
ça-feira (20), à meia-noite,
sem revelar detalhes. O
afastamento ocorreu após
a repercussão das denún-
cias feitas por ele sobre a
exposição e a sexualiza-
ção de menores na inter-

net, que ganharam des-
taque nacional em agosto
de 2025. A publicação mo-
vimentou os seguidores e
recebeu comentários de
personalidades como Ju-
liano Floss. Felca ainda
não esclareceu o conteúdo
do anúncio.

Felca anuncia retorno às 
redes após meses afastado

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece retomar o ritmo

de trabalho após o início mais

lento da semana. Uma pendência

ganha solução se tratada com

objetividade.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O foco em estabilidade finan-

ceira segue firme. Vale evitar um

gasto por impulso que pode com-

prometer o planejado para o mês.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma conversa importante

pode se destravar hoje. A cla-

reza nas palavras ajuda a evitar

que o assunto se prolongue

por mais dias.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento pede atenção ao

cansaço acumulado. Um ajuste

na rotina, mesmo pequeno, traz

mais disposição para o restante

da semana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O trabalho traz sinais de re-

conhecimento por um esforço re-

cente. Vale aceitar o mérito sem

minimizar o que foi conquistado.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia favorece resolver deta-

lhes de um projeto em andamen-

to. Revisar antes de entregar evita

retrabalho desnecessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As parcerias pedem mais cla-

reza nos combinados. Colocar um

acordo no papel evita mal-enten-

didos mais à frente.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares exigem

diálogo sem cobrança excessiva.

A calma na conversa resolve mais

do que a pressão.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. Vale considerar

antes de recusar de imediato.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina habitual ajuda a

superar um obstáculo no trabalho.

persistir no planejado traz segu-

rança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. Uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ainda não foi dito por

alguém próximo. escutar com

atenção evita um mal-entendido.

Concerto gratuito no Teatro Goiânia, na quarta, terá a Quinta
Sinfonia do compositor austríaco sob a regência de Eliel Ferreira

Quinta Sinfonia de Mahler 
será apresentada em Goiânia

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Uma frase dita como brin-
cadeira, uma atitude de con-
trole confundida com cuidado
ou um comentário que diminui
a mulher podem passar des-
percebidos no cotidiano. Nem
sempre é simples reconhecer
comportamentos que contri-
buem para normalizar a vio-
lência, especialmente quando
eles aparecem disfarçados de
humor ou de demonstrações
de afeto. É justamente nesse
universo de relações e percep-
ções que a exposição virtual
Basta de Feminicídio procura
estimular reflexões, utilizando
cartuns como recurso para le-
var o assunto às escolas.

A iniciativa da Associação
dos Cartunistas do Brasil (ACB)
reúne 78 ilustrações acompa-
nhadas de orientações peda-
gógicas elaboradas pela psico-
pedagoga e escritora infanto-
juvenil Paula Furtado. A pro-
posta é aproximar a linguagem
artística de discussões sobre
respeito, desigualdade e vio-
lência contra a mulher, ofere-
cendo aos professores possibi-
lidades de abordagem adequa-
das à idade dos estudantes.

Conhecidos pela capacida-
de de transmitir críticas e
ideias em poucas imagens, os
cartuns recorrem a símbolos,
ironias e situações do cotidia-
no para provocar diferentes
interpretações. No ambiente
escolar, essa característica

permite iniciar conversas so-
bre assuntos delicados sem
depender exclusivamente de
explicações teóricas.

“O cartum tem uma lin-
guagem próxima de crianças
e jovens, ideal para transmitir
e fixar informações tão im-
portantes. Na minha experiên-
cia profissional e em meus li-
vros, o desenho é uma ferra-
menta educativa que cria uma
conexão próxima com esse
público. Espero que a análise
que desenvolvi de cada car-
tum ajude a mostrar que a
violência nunca é o caminho
do amor”, explica Paula.

Quando a imagem
provoca perguntas

A exposição não foi conce-
bida apenas para a observação
das ilustrações. Cada trabalho
é acompanhado de uma aná-
lise que identifica elementos

simbólicos, sugere perguntas
e orienta o professor sobre
possíveis caminhos para a dis-
cussão. A maioria das obras é
indicada para estudantes do
Ensino Fundamental II e do
Ensino Médio.

A intenção é incentivar os
jovens a questionar compor-
tamentos que, muitas vezes,
são tratados como naturais. O
que diferencia uma demons-
tração de cuidado de uma ati-
tude controladora? Em que
momento uma brincadeira re-
produz preconceitos? Como
reconhecer situações em que
o respeito deixa de existir?

Essas questões podem ser
trabalhadas a partir das ima-
gens, respeitando a maturidade
dos alunos e as particularida-
des de cada turma. A mediação
também exige cuidado para
que estudantes não sejam pres-
sionados a compartilhar ex-

periências pessoais ou expostos
diante dos colegas.

Para o presidente da ACB,
José Alberto Lovetro, conheci-
do como JAL, o humor gráfico
tem uma função que ultrapassa
o entretenimento. Ao denun-
ciar problemas sociais, os ar-
tistas também podem contri-
buir para ampliar discussões
que precisam começar antes
que a violência alcance con-
sequências irreversíveis.

“O cartunista tem como
princípio defender a paz e o
amor, além de denunciar a
barbárie na sociedade. Por isso,
a Associação dos Cartunistas
do Brasil não poderia ficar de
fora da luta sobre a violência
contra as mulheres que, ina-
creditavelmente, persiste em
pleno século 21. O cartum é
uma força para enfrentarmos
esse problema onde ele come-
ça: nos lares, e não onde ter-

mina, no cemitério”, enfatiza.
Autora de mais de 100 livros

infantojuvenis, Paula Furtado
atua na formação de educa-
dores e no atendimento a
crianças e adolescentes. Na ex-
posição, seu trabalho procura
transformar as ilustrações em
oportunidades de diálogo, con-
siderando tanto o conteúdo ar-
tístico quanto a responsabili-
dade de abordar o tema em
sala de aula.

Disponível gratuitamente
na internet, a mostra também
pode ser consultada por in-
teressados fora do ambiente
escolar. Ao aproximar arte,
educação e comportamento,
o projeto chama atenção para
a importância de reconhecer
atitudes e discursos que sus-
tentam a violência, antes que
sejam vistos como parte nor-
mal das relações. (Especial
para O HOJE)

Exposição 
virtual reúne 
78 ilustrações 
e propõe
reflexões sobre
comportamentos,
relações afetivas
e prevenção do
feminicídio entre
estudantes

Ilustrações utilizam a linguagem dos cartuns para questionar comportamentos e estimular o diálogo sobre a violência contra a mulher

Cartuns ajudam a discutir violência
contra a mulher nas escolas

EM CaRTaZ

Street Fighter. Cinemark Flam-
boyant: 14h30, 15h40, 17h20,
18h30 e 21h20. Cinemark pas-
seio das Águas: 14h30, 15h40,
18h30, 19h40, 21h20 e 22h25.
Cineflix: 16h50, 18h50, 19h20
e 21h50. kinoplex: 13h30, 16h,
18h30, 20h20 e 21h. Moviecom:
16h50, 19h15 e 21h40. Aurum:
14h30, 19h15 e 21h30.

Dentro da Baleia. Cinemark
Flamboyant: 17h40. Cinemark
passeio das Águas: 18h e
20h30. Cineflix: 16h30, 19h e
21h30. kinoplex: 15h40 e 18h.
Moviecom: 16h45, 19h e 21h20.

Sacrifício. Cinemark Flam-
boyant: 15h20 e 20h20.

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 12h, 16h30 e
18h45. Cinemark passeio das
Águas: 12h, 14h, 15h15, 15h20,
17h30, 19h45, 21h40 e 22h15.
Cineflix: 15h10 e 17h10. kino-
plex: 13h40. Moviecom: 17h10
e 19h10. Aurum: 13h20 e
15h10.

Verity. Cinemark Flamboyant:
14h, 15h, 18h, 20h40 e 21h45.
Cinemark passeio das Águas:
14h, 16h20, 16h40, 19h e
22h10. Cineflix: 19h10 e 21h40.
kinoplex: 13h40 (Vip), 16h30,
18h20 (Vip), 19h, 20h50 (Vip) e

21h30. Moviecom: 16h40,
19h20 e 21h45. Aurum: 16h45,
19h e 21h15.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 14h15 e
19h15. Cinemark passeio das
Águas: 12h e 15h. Cineflix:
13h50, 16h20 e 21h20. kino-
plex: 16h20, 18h50 e 21h20.
Moviecom: 16h20 e 18h50.

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark Flamboyant: 12h e 17h.

Cinemark passeio das Águas:
12h e 17h10. Cineflix: 15h. ki-
noplex: 14h. Moviecom: 14h55.

Outra Mamãe. Cinemark Flam-
boyant: 16h45, 19h30 e 20h.
Cinemark passeio das Águas:
18h e 20h30. Cineflix: 17h e
22h. kinoplex: 18h20. Movie-
com: 17h50, 19h50 e 21h50.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. Cinemark
Flamboyant: 13h50 e 16h15.

Cinemark passeio das Águas:
16h25 e 18h45. Cineflix: 14h50.
kinoplex: 14h20. Moviecom:
15h50.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 12h. Ci-
nemark passeio das Águas:
12h30. Cineflix: 14h30. Movie-
com: 15h.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 14h15 e 22h. kinoplex:
16h10.

Coração Selvagem. Cine-
mark Flamboyant: 22h15. ki-
noplex: 16h10 (Vip). Movie-
com: 21h15.

Space Jam – O Jogo do Século
(reexibição). Cinemark passeio
das Águas: 14h15. kinoplex:
14h20.

Carros (20º Aniversário). Ci-
nemark Flamboyant: 16h30.
Moviecom: 14h50. Aurum: 17h.

Jogos Vorazes (reexibição). Ci-
nemark Flamboyant: 19h. Ci-
neflix: 19h. kinoplex: 20h30.
Moviecom: 21h10.

O Exorcista (reexibição). Ci-
nemark Flamboyant: 21h. Ci-
nemark passeio das Águas:
21h.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant: 12h.
Cinemark passeio das Águas:
12h.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h30. Ci-
nemark passeio das Águas:
12h30.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h30.

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. Cinemark
passeio das Águas: 19h20.

tCINEMA

Divulgação

Ambientado em 1993, o longa “Street Fighter” reúne alguns dos personagens mais
conhecidos da franquia, como Ryu, Ken, Chun-Li, Blanka, Guile, M. Bison, Akuma e Balrog

Divulgação
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Otávio Augusto

O mercado de vinhos passa
por mudanças no Brasil, com
aumento do consumo, cresci-
mento das importações e ex-
pansão do número de estabe-
lecimentos registrados em al-
gumas regiões produtoras. Em
Goiás, esse movimento aparece
no avanço da quantidade de
vinícolas, que passou de 11,
em 2024, para 12, em 2025. A
alta de 9,1% ficou acima da
média nacional, de 1,9%, se-
gundo o Anuário do Vinho
2026, do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa).

Com esse resultado, Goiás
foi o único estado do Centro-
Oeste a registrar crescimento
no número de vinícolas no pe-
ríodo. A região encerrou 2025
com 17 estabelecimentos, dos
quais 12 estavam em território
goiano, o equivalente a 70,6%
do total regional. Mato Grosso
e Distrito Federal mantiveram
dois estabelecimentos cada,
enquanto Mato Grosso do Sul
registrou um.

O cenário evidencia opor-
tunidades para a economia re-
gional, mas também aponta
desafios relacionados à pro-
dução, à distribuição e à for-
mação de profissionais. A ca-

deia do vinho reúne atividades
agrícolas, industriais e comer-
ciais, além de serviços ligados
à gastronomia, ao turismo e à
experiência do consumidor.

Consumo e importações
movimentam o 
mercado brasileiro

O consumo de vinho no Bra-
sil também chama a atenção.
Dados atribuídos à Organização
Internacional da Vinha e do
Vinho (OIV) indicam que o país
consumiu 440 milhões de litros
em 2025, crescimento de 41,9%

em relação ao ano anterior. No
mesmo período, o consumo
mundial recuou 2,7%.

Os números exigem atenção
à metodologia e à base de com-
paração utilizadas no levan-
tamento, mas apontam para a
relevância do mercado brasi-
leiro em um cenário interna-
cional de mudanças nos hábi-
tos de consumo e de pressão
sobre o setor.

As importações reforçam
a dimensão comercial desse
mercado. Segundo o Anuário
do Vinho 2026, o Brasil com-

prou do exterior 165,7 milhões
de litros em 2025, por US$
560,8 milhões. No mesmo pe-
ríodo, exportou 7,3 milhões
de litros, que renderam US$
13,8 milhões.

O volume importado foi
aproximadamente 22,7 vezes
maior que o exportado. Em
valor, as compras externas su-
peraram as vendas ao exterior
em cerca de 40,6 vezes. A dife-
rença mostra o peso dos pro-
dutos estrangeiros no abaste-
cimento nacional e evidencia
o espaço que a produção bra-
sileira ainda pode buscar nos
mercados interno e externo.

Produção goiana 
tem espaço para
diversificação

Apesar do avanço no núme-
ro de estabelecimentos, a viti-
vinicultura goiana ainda tem
uma estrutura menor que a dos
principais polos produtores do
país. As 12 vinícolas registradas
em Goiás tinham 161 vinhos
cadastrados no Mapa em 2025,
média de 13,4 produtos por es-
tabelecimento. O estado ocu-
pava a sétima posição nacional
nesse indicador, abaixo da mé-
dia brasileira de 16,8 vinhos re-
gistrados por vinícola.

A produção de uvas de
mesa ainda predomina em
Goiás, mas há potencial para
ampliar o cultivo destinado à
fabricação de vinhos e sucos.
Entre as áreas com atividade

vitivinícola estão as regiões
Sul, Sudoeste, Central e No-
roeste do estado, com estabe-
lecimentos em municípios
como Goiatuba, Santa Helena
de Goiás, Anápolis, Aragoiânia,
Bela Vista de Goiás, Hidrolân-
dia e Itaberaí.

Uma das alternativas para
diversificar a atividade é o sis-
tema de produção conhecido
como vinhos de inverno. De-
senvolvida para regiões de cli-
ma subtropical e tropical de
altitude, a técnica permite des-
locar a colheita para os meses
de junho a agosto. Nesse mo-
delo, as videiras passam por
duas podas anuais, de modo
que a maturação das uvas ocor-
ra durante o inverno.

A estratégia modifica o ca-
lendário tradicional da viticul-
tura e permite explorar condi-
ções climáticas específicas de
áreas situadas, em geral, entre
600 e 1.200 metros de altitude.
Pesquisas da Embrapa Uva e Vi-
nho apontam esse sistema como
parte da expansão da vitivini-
cultura brasileira para além das
regiões tradicionais do Sul.

Para Goiás, a diversificação
pode abrir possibilidades de
agregar valor à produção agrí-
cola. O avanço, no entanto, de-
pende de fatores como adap-
tação das variedades de uvas,
condições de cultivo, tecnolo-
gia, custos de produção e aces-
so aos canais de comercializa-
ção. (Especial para O HOJE)

Negócios

Estado foi o 
único da região 
a registrar
crescimento 
no número de
estabelecimentos
em 2025 

Goiás concentra 70,6% das
vinícolas do Centro-Oeste 

Brasil importou 165,7
milhões de litros de
vinho no período  

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Câmara Municipal de Pi-
res do Rio, no sudeste de Goiás,
está com concurso público
aberto para o preenchimento
de 12 vagas imediatas e a for-
mação de cadastro de reserva
com 30 oportunidades. Os sa-
lários variam de R$ 2 mil a
R$ 6.523,44, conforme o cargo,
e há oportunidades para can-
didatos com ensino funda-
mental, médio, técnico e su-
perior. As inscrições já estão
abertas e seguem até 18 de
novembro de 2026.

O certame é organizado
pelo Instituto Verbena, vincu-
lado à Universidade Federal
de Goiás (UFG), em parceria
com o Legislativo municipal.
O edital nº 01/2026 foi retifi-
cado, com alteração nos cri-
térios de composição da nota
final para determinados car-
gos. Os candidatos devem con-
sultar a versão atualizada do
documento antes de realizar
a inscrição.

Vagas contemplam 
seis cargos e diferentes
níveis de escolaridade

As oportunidades estão dis-
tribuídas entre seis cargos.
Para quem tem ensino funda-
mental, há duas vagas para
auxiliar de serviços gerais. Já
os candidatos com formação
de nível médio ou técnico po-
dem concorrer a seis vagas
para assistente administrativo
e uma para assistente de con-

trole interno.
No nível superior, o con-

curso oferece uma vaga para
analista de comunicação so-
cial, uma para analista de sis-
temas e uma para analista
legislativo. Ao todo, são 12
vagas para contratação ime-
diata, além de 30 oportuni-
dades destinadas à formação
de cadastro de reserva.

A remuneração inicial varia
conforme a função, com o menor
valor de R$ 2 mil e o maior de
R$ 6.523,44. A jornada de traba-
lho prevista no concurso varia
de 20 a 40 horas semanais, de
acordo com o cargo escolhido.

Inscrições seguem 
até novembro 
e taxa chega a R$ 145

As inscrições devem ser fei-
tas exclusivamente pela inter-
net, no Portal do Candidato do
Instituto Verbena/UFG. O pe-
ríodo começa às 10h de 19 de
outubro e termina às 17h de
18 de novembro de 2026. O
pagamento da taxa também
deverá ser efetuado até o últi-
mo dia do prazo, conforme as
orientações do edital.

Os valores variam de acor-
do com a escolaridade exigi-
da. Para auxiliar de serviços
gerais, a taxa é de R$ 115.

Para assistente administra-
tivo e assistente de controle
interno, o valor é de R$ 130.
Já os candidatos aos cargos
de nível superior deverão
pagar R$ 145.

O edital prevê isenção da
taxa para candidatos que aten-
dam aos critérios estabelecidos,
incluindo pessoas inscritas no
Cadastro Único para Programas
Sociais do Governo Federal (Ca-
dÚnico), com renda familiar
mensal por pessoa de até meio
salário mínimo, e doadores de
medula óssea que se enqua-
drem nas regras previstas.

Os pedidos de isenção de-
vem ser apresentados entre
19 e 21 de outubro. Os interes-
sados precisam verificar a do-
cumentação exigida e os pro-
cedimentos para solicitar o be-
nefício no edital atualizado.

Provas serão aplicadas
em janeiro de 2027

A seleção terá prova obje-
tiva para todos os cargos, com
aplicação prevista para 17 de
janeiro de 2027. Os exames se-
rão realizados em Pires do Rio,
mas cidades próximas poderão
receber candidatos caso a
quantidade de inscritos ou a
disponibilidade de locais exija
essa medida.

A distribuição dos horários
varia conforme o nível de es-
colaridade. Para os cargos de
nível fundamental, a prova está
prevista para o período matu-

tino. Os candidatos aos cargos
de nível médio e técnico farão
o exame no período vespertino.
Para o nível superior, a aplica-
ção ocorrerá pela manhã.

As provas objetiva e dis-
cursiva estão previstas para o
mesmo dia e horário de apli-
cação estabelecidos para o ní-
vel superior, conforme o cro-
nograma do concurso. O envio
dos documentos para a ava-
liação de títulos está previsto
para março de 2027.

A retificação do edital alte-
rou a composição da nota final.
Para auxiliar de serviços gerais,
assistente administrativo e as-
sistente de controle interno,
será considerada a soma das
notas das provas ou fases clas-
sificatórias. Para os três cargos
de nível superior, a pontuação
final será calculada de forma
ponderada: 45% da prova ob-
jetiva, 45% da discursiva e 10%
da avaliação de títulos.

O cronograma prevê a di-
vulgação do gabarito prelimi-
nar em 18 de janeiro de 2027.
O resultado preliminar está
previsto para 4 de maio, en-
quanto a publicação do resul-
tado final deve ocorrer em 11
de maio de 2027.

O concurso terá validade
de dois anos, contados a partir
da homologação do resultado
final, com possibilidade de
prorrogação uma única vez
por igual período. (Especial
para O HOJE)

Salários variam 
de R$ 2 mil a 
R$ 6.523,44 

Concurso da Câmara de 
Pires do Rio abre inscrições 

As inscrições vão 
até 18 de novembro,
pelo site do Instituto
Verbena/UFG    

Fotos: Divulgação/Câmara de Pires do Rio
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